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SE REGALA UN PIANO 

Parroquianos y amigos, 
j óvenes , viejos, 
ol d u a ñ o do I» tienda 
de L o s Cone jos 

sus (felicitaciones 
hoy os onvia. 
San Ilarnon. «5. 
S o m b r e r e r í a . 

' - a s 
i 
i 
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S a n R a m ó n , 2 5 . L a E c o n ó m i c a , S a n R a m ó n , 2 5 . 

nuevo y de ia fabrica que deseo, al <|uo 
lo a qu i iopor j años y 5 duros mersua-

.— '•mmimmummmm W i a a a a a a w les y solo dos añi.8 SÍOtldo ligado. Se r<-
^ujar in 15, 1005 ouros sdelantando el pago de Iss anualidades ).B, ».• ó ! . • 

D i p u t a c i ó n , 3 0 0 , c e r c a U n i v e r s i d a d . De d i e z á dos . 
de palos para vender. Informaran; en ei a lmacén do mue
bles de don J. Bonet, Cucuru'la, nnmeroa 1 y j . B I L L A R 
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ü r - " - » ^ ^ ^ v - r - r — ^ - - r » ^ jj > c u p ó n y l a c a n t i d a d de 5 0 c é n t i -
C U P O N - P R I M A 

W J ''e la miiijnílloa (plcoírafia (m 8 ^ 
o > UnUK, popiá il«l cuailro ilol in- ^ * T 

g[ LA BATALLA DETETÜAN. j g f 

| o [ m o s se e n t r e g a r á d i c h a o l e o g r a f í a 

* Ga 1 £ t l e c i o r c s de E L D I L U V I O ; o • e n e l k i o s k o TASSO, R a m b l a de l a s 
H f 'le ia mniiníllüa ulcoRrafi» 8 4 H' t r-,i O L Í n i i t i •. i 

* F l o r e s , t r e n t e l a c a l l e d e l H o s p i t a l . 
R e a l i z a d o s los e j e m p l a r e s q u e h a y 

de e x i s t e n c i a , n o se a d m i t i r á n i n g u n a 
47 mtUroa nnvho por O'fíS m. de a"'»^ l'tí*'I "\ 11 Vi T Í OII N C p r j p Q P A R A V I A J E . Sacos, mundos, maloiiis con v e n t a j a r é 

d w l l O l i r i l L O precios. Duque Victoria , 13, esquina Canuda. 



NAVARRO 
especialista, cura las enfermedades $ecrelni y 
Aa/noraíe*.—Centro Higlénico-Médioo.—Tapi 
ner ía , j o , Cw^sulta gratis de n i i i y de 7 a 8 

Para medicamentos homeopáticos garantidos, 
Tap ine r í a , n ú m e r o 30, farmacia. 

P I U r i r D M P n A n r Q Q C P P C r A C « u c u r a c i o n e s p r o n t a , radical y sexu-
K . l ^ r L n i l l L U H U L O O L L i D l . I H O . ra, sin mercurio, copaibani otras pre
paraciones perjudiciales, por medio de la E s p e c i a l i d a d d e l D r . Casaba. Dir igirse al 
D r . Casasa en su O r a n F a r m a c i a , Plaza ae la Const i tución, 

m i m i ffiiasd6S a1eí5s 
U U ü U L s p j t o i , 174 y m i 

ra, sin mercurio, copaiba ni otras pre-
Casaaa. Dir igirse al 

esquina estilo Jaime I . 
T u b e r í a s metalices para agua, gss, cabios, tta, 
Elaboración mecánica do cubos. 

{Galvanización del hierro y acoro. 
f W V f * T T ^ ^ W ^ I P ' ^ f f novedad a precios sin oom-

« I U V T W J C d JL J u » potencia, 3. Ob i spo , 3. 
& gas. Perfección y economls. Lampi s t e r í a de B a r t r a a y 
T o r r a s F lo renaa , calle Santa An» , n ú m e r o «6. 

LA C O M P A Ñ f F ^ N É R A T M T R M Í A S -
h a t r a s l a d a d o sus o f i c inas á l a caj le de A r i b a u , n ú m e r o 117 , 1.° 

f k C» T O A Q verdes. Dapúsitu central de ios grandes parques do Marennes, sin 
I l i A o competencia. So venden al por mayor y menor: Cafó del Liceo. 

íúdraul icos . Lo« mejores que se fabrican, son tos 
de ESCOFET FOR' l 'UNY y O.», ftonda S. Podro, 
8. Barcelona. Casa en ftladrid: Hileras, n ü m . 17. 

los mejores y mas baratos, i.» Fabrica 
en E s p a ñ a . Rambla Estudios, 10. TRASPARENTES E S P R E S O S 

R E Y E S 25 m CIENTO DE REBAJA 
Sobre los prc -ios de las m á q u i n a s p a r a coser. Aprovechad la ocasión. S A N T A -
S U S A N A , Cürmen , n ú m e r o j j . 

J V t É m C J O . - - P l a z a v í c a n t e . Véaee el snu ' i ' ' ' " -

H O R G H A T E B I A V A L E N C I A N A 
Servicio especial a domicilio. Bisouiis glacós, Quesitas helado* da M a r r ó n glacó, 

P i ñ a , Vaini l la , Cafó y demás*clasas. Los encargos par,», el iVn de año nuevo se suplica 
ae hagan con anticipación á fin d» poder atender todos los pedidos. Teléfono 185. 

LEQUIDÁGIOÑ 
R E Y E S MAGOS 

de todos los ar t ículos de Mangu i t e r í a en la fa
brica da guantes y pieles de {buenaventura Sala. 

Callo dTRaupioh, n ú m e r o 18. t raves ía do la c í l ' o Fernando, al lado do San Jaimn. 
No descuidéis de visitar el vanado surtido de jaguetcs. 
Precio fijo. San Pablo, ; j (frente la de Robador). 

lículoK parsi ivgalos. Nueva 
R E Y E S 

Fátolca fle taiillos, 

Grandioso surtido, propios para 
n iñas , completa colección do 
cuellos, carteras y d e m á s ar-

Corribia, 6, junto escaleras Catedral. Precio fijo. 
depósito de vinos, licores y cha<npagneis, confitería de J, Tor
ras, Plaza N u a v » , núrntiro 4, y Boters, ao. 

I S S AL T I G R O Í A r 
Fabrica de mangu i t e r í a de A G U S T I N F E R R E R , proveedor de la real casa. U l -

tinws novedides en yiotorinas d« varias clases y formas elegantes. Casa especial en el 
corto de Mar t» . R o n d a S a n P e d r o . 32. 

f O D R f ^ N I I Módico-Cirujano, lia irasUdado su gabinete pura las 
U t l . l / U l l I J U I f l I enfermedades de mujeres y niños y especialidad en 
las do la piel. De s á 4. Mendizábal , n ú m e r o 4, i,0 



¡¡INCREIBLE!! ¡¡INCREIBLE!! ül 
uncionales y extranje
ros, do hierro, verticales 
y a cuerdiia cruzadas, 
do loa autores m á s ro-
nombrados á, 

P r e c i o s n u n c a v i s t o s 
Ventas al contado y á plazos S I N F I A D O R á 

i¡6 D U R O S M E N S U A L E S B 
en los reputados y tan conocidos almacenes do 

R. MARISTANY.—Plaza Cataluña, 12 y 14 
Rarantizando por D I E Z A Ñ O S bajo la firma do esta respetable casa, todos los pianos 
vendidos on la misma. 

¡ 6 D U R O S M E N S U A L E S ü 
P L A Z A C A T A L U Ñ A , i 2 Y A 4 - , 

A L B E R T I Y T O R R A S 
felisiian a sus distinguidus 
clientes y proveedores de
seándole» toda claso de pros-

por idád t s pura el nuevo a ñ o d o 1893, par t ic ipándoles a la vez que desdo ooto dia qutdflii 
inaupurados loa salones exposición de gór.eros en el primor piso da su ostablecimitnto 

tRCHU BAZAR DE MUEBLES: CAPSLLiHES, 3. 
LIBiTOS PARA AGUINALDOS: m m m i M m . f f * -

Gran surtido de obraa iluatradas de lujo y económica», con hermosas láminas on 
nogro v colorea, preciosas encuademaciones propias para rogjjlos. 

P r e c i o s b a r a t í s i m o s . R a m b l a d e l C e n t r o , 2 0 . L i b r e r í a L ó p e z , 

L A C A T A L A N A I N D U S T R I A L 
Sillerías completas muy bien talladas y en riquisimaa tap icer ías por A5 duros, en 

brocatel soda 50, otras más inferiores: on brocatel J7, on ramio )». v en j u t o 16. , 
C o r t i n a j e s . F u n d a s , S o m m l e r s , con p r i v i l e g i o . O r a n e x i s t e n c i a s erí Re 

c l i n a t o r i o s , T a b u r e t e s , I'ufs, Marquesitas y butacas de todos modelos. Se coi.s • 
truyen tód»8 ciaaosfle bancos y ottomanas para Casinos, C»fés, o l e , etc. 

Unica casa on E s p a ñ a quo so dedica á la cons t rucc ión do toda claso d 5 trabajos de 
Tap ice r ía . 

T A L L E R A S y D E S P A C H O : 1 S . A r - i b a v i , X 5 5 . . 

T^EA'íllO í,HIírQIPA,l..—Oraoéxilo.—Compañía InTaatU de Jaríusl.-i.—Ilny.—Tanln, » l»s j v 1/1 — 
Coa reltfU da precios.—CateglQ do Seiiorlta». —El gorro frigio y 111 obuloc t blanoo. —Katru la v n-
ral 1 ra —!'nu-ü la al 4 . ° píao * r» —Nochfl, A lait 8 y i i - Corto ni Nacional.—El chaloro blanco y El 
Cabo BaqiiQta. y al baila Laa Ninfas del Bosque.—Entrada frenen*! i peaela.—Kntrada al 4,' piso s ra. 

GRAN TBaTRO DBL LICEO.—Hoy vlernftií.—Por la tarde.—Turno Impar.—Función exiraprdin»-
ria.—Ultima repreaenlacion de la ópera de gran espectáculo, ra j actué, L ' Ebraa, en Ib que tomarAn par-



le Ion distiaguiilon anUt&a sl̂ DorlDa BuliciolT y signar David, acompasándole! «I aplaudido tenor signo 
llui?ailo.—j y i/a —Entrada i 'w nesela.—v0 (nao i peseta.—No^h .̂—)8.• abono.—8.a salida de la prima 
donna assoluta nignora nor^lii-Mamo y 14.* luncion extraordinaria del primer tenor aignor Lurignani.— 
Ultima reproaonMciun irremisiblemente de la 6pera en 4 actos, Luorezla Borgta.—8 y 1/4.—Entrada a 
iieai'tas.—5.0 piso i paseu.—Mañana sábado —Debut de la primera tiple aignora Carrera, con la 6p«r» 
i,ohmgrln.—S<i doapsclia «n contaduría (pórticos teatro) I 

TEATRO uBL CIRCO.—Calle de Montserrat.-CompaBía de 7ai'iruela, en la que toman parte las pri
meras tiplea señoraa Vidaurreta y l'ltarro —Kunciones 16.» de abono, para hoy viernes, dia de Año 
Nuevo.—A las j y 1/1 y * lus 8 y i/j.—La larr.uela de aparato y en 4 actos, libro de don Luis ülona, mú
sica del niaesiro (iaiiambide. titulada: Loa Madgyaroa, para la cual la empreia lia contratado un verda
dero gibante—Sii'udo El nnlllo hierro. z 

TEATRO CATALA.—Kotnea.—Hoy viernes, lestividad de Aüo nuevo.—Tarde, á laa 5 i|j.—Noche, 
á las 8 i|a.—q.a y 10.a representaciones del aptaudidísimo melodrama en 5 actos de eapectiiculo. Loa ptn-
torots ú lo brossol de Jesús, cun nuevo y magnfOco decorado, baile, coros, etc.. etc.—Entrada tarde ó 
noche, 1 rs.—Mañana, Sociedad Latorra, Los pastoreta.—Lunes, última (unción mónatruo. Kenellcio del 
púoli(M,.--Loa dramas La carcafadn y Lo mou)Q negro, por los señorea Kiutort y Borráa.—Abono por 
seta funciones larda ó noche en dia festivo. Continúa abierto en contaduría. b 

TEATRO TI VOLI —Compañía de ..r In y baile.— Hoy, tarde y noche, dos luncionea de espectácu
lo.—A las ) y media y á las 8 y medU, el siempre aplaudido viaja fantástico, bufo, bailable en < actos y 
11 cuadros, de gran apáralo, De la Terra al 861.—Toma parta la sección de baile.-Exornada con mag-
níllcaa decoraciones, caprichosos trajes, atrezo, peluquería, calzado, pirotécnico, luz drumont, comparsa 
ría y niñoa —1.a función do la tarde terminará con la xarzuela Lo célebre Maneja, y en el intermenio del 
acto s.* al 3.- de la noche, última presentación de Mr. Colomerorr.—Entrada general urde ó noche, ;o 
cúntlmoa. 

Mañana, Sociedad «La Gaditana» por la noche, y domingo tarde y noche, i . " , a.* y j.a reprefen(aci0. 
nos du la renombrada zarzuela La gran duquesa do Gerolstoln, penúltimas fancionea de la temporada, 
en dia leativo. b 

NO VBDADBS.—Teatro Catalá.—Grandes y extraordinarias luncionea para hoy viernes, featividad 
de año nuevo.—Tarde: a laa > y media.—El precioso c intaresante drama en 8 actos. El redtatro de 1n 

Eollcla —Noche: * laa 8 y media.—i.a repreaentacion del aplaudidisimo drama ea ^actoa, Frantaia 6 lu 
uértana do la caridad, desempeñados dichos dramas por loa principales artistas de la compañía.—En* 

irada general: tarde ó noche, cénta.—Mañana sábado.—Sociedad Cervantea, Frantaia ó la huérfana 
do la caridad.—Ilomioco, dos grandes lunciones.—Tarde: Frantaia ó la huérfana da la caridad.— 
Noche: el grandiuso melojrama en jacios, dividido en 7 cuadros. Harta Manottl la loca da loa Alpes. 
—Se despacha en contaduría —A la mayor brevedad eatreno de la comedia en ) actos, de J. Riera Her
irán, Lo promés.—Sigue con toda actividad la construcción del grandioso decorado del drama de espec
táculo. La Sirena. a 

BLDORADO.—Teatro de Cntaluña.—Hoy viernes.—ABo nuevo.—Tarde, á las j y media. Noche, á las 
8 y media en punto. —Ultimas repelicionas de la celebrada función eapecial de Inocentes.—Programa: 
1.* Acto i.Dde El mismo demonio; a." Acto 1° de dioha zarzuela ó sea El otro demonio; j . " 3 *V4.a 
representaciones del extraordinariamente aplaudido capricho cómico, del señor Molas y Casas, Lo Pbs-
aebro de don Pau, terminando con el celebrado Cuadro Plaitieo, presentando un uBelen» cuyas figu
ras son los principales artistas; 4.* ¡Grrrran Sensación! Ultimas sesiones de Hipnotismo, catalepsia, 
tascinacion y adivinación de secretos humanos por Mr. PalmadolT.—Habiendo tenido que auaontarsa 
Mme. Cerhonid'l. será austituldn por su hermano-mellizo, Mr. Cerbonoff. quien se someterá á nuevas ex
periencias; 5.0 Ultimas representaciones de i|¡La MonagulUaM! («xito fabuloso).—Unico precio de en
trada, por la tarde, a rs.—Noche, entrada 75 cents. Id. al piao, • ra.-Mañana sábado, uj.a de El Mo
naguillo (tUlma «érle termlnaolementn) —Por primera vez en eate teatro, Laa tentaciones da San An-
toulo, con excelente reparto; 46.a <:e El miamo demonio (dos actos de gran éxito).—Se despacha so 
Contaduría para mañana > domingo, tarde y noche. 

TEATBO.OAYARRB.—(Nuevo Raliro).—Función para hoy i.0 Enero i8o«.—Beneficio dol público, 
rebaja de precios.—Tarde: á las j y modla.—Noche: á las 8 y media.—Gran aanaacion.—Por primera vez 
Mr. OnofrolT. 

La barrera humana.-El indio Raysale.—El judio Sangout y sns aerpientet.—El ilusionista A. de 
Veritara. 

Mañana, d*bul de una compañía de panlomima franco-Italiana. 
DelAlles por carlelra. A 
TIJATROCALVO-VICO.—Exlraordlnarlas funciones psra hoy viernes. Circuncisión del Señor.— 

T»rde: á laa 1 y media.—El grandioao drama de aparato en 8 actos: La Patizamba, en la oue raya á eran 
altura, desempañando el papel de protagonista, la aplaudida primera actrir doña Antonia Juaní.—Títu
los de los actos: i.0 «El abaadono».—i.0 «El suoño d» la Patizamba».—j.'uEl deaafíon.—4 0 oLa niña ro
bad»».—5 o «Tres cabezas en una gorra».—6.° uLa asechsnza».—7.0 «La fuga».—S." i.EI casligo». 

Noche: ú las 8 y niadia.—Beneficio de la niña Juanila Tressois.—Segunda representación del aplaudi
do drama catalán en 1 actos: Amor, vanltat y... rés—Eatreno dol manólogo Any nou vida nova.— 
Segunda representación del interesante monólogo Juanita, desempeñado por la beneficiada, y la diver-». J _ I . .. _ . a, r*. J _ J _ _ I I . . . ̂  . : ... . Cntvn.la ...... . . ^ i . ! mA 

Valon-
lida i>i»z8. Auoells de |ardi—Entrada á palco y butaca, 75 cénllmoa.—Entrad» general, 50 néntlmos. 

Mañana síbído.—Beneficio del público.—».» representación del patriótico drama de aparato: Vn 
olaucs ova honra. Tomando parte la aplaudldisima «Banda de cornetae», y ».» npresentacloa del in 
•ante drama catalán: L4 Angel de fanoh. d 

CIRCO ECUESTRE BARCELONES.-(Teléfono 551.)-Viernes i.'de Enero.—Dos magníficas fun
ciones, á las } y 1/1 y á las 8 y i / a . — y 1." representación do la pantomima española KEpisodios do la fu
ria de Sevilla», exornada con gran aparato, corrida de toros al natural, lidiándose un torete de dos años> 
canciones andaluras por la distinguida tiple doña María Ricoaelli. peteneras y sevillanas bailadas por Ma
ría AI'Kria, Encarnación y Eulalia.-Escogidos ejercicios por lodos loa artista*.—Entrada 75 cénts. x 

EOEN CONCGRT —Asalto, u.—Hoy viernes i . " de Enero.—Do» menstruosas funciones, tarde y 
noche.—r.0 Troupe francaise (30 artista»)—a.0 La preciosa zarzuela en un acto. Capitán do lancero».— 

l'.irnja de hallo C. Cazorla-Baldú.—4.0 Mr. Real, baryton de grande operette.-;." ¡|GraD éxito!! Le» 
Qnvtre Bast oruncsndo'a. clnwns rauiiraux excéntriqnea.—6.° La aplaudida zarzuela eu un acto. Loa da 
'Cuba, por María Molgosa (gran éxito).—Gran reataurant á la caria, dia y noche. h 

ALCAZAR .USPAÑOL—l:nlon. -.—Monstruosas lonolone» do troupe trangalao.—Baila de se vi 
llanas.—Canto por la aeaprllt 1 .oai..a y la popular señorita Aarora Molina.—Baile español por la pareja 



Ilarrero-Garro.—Variadas zarzuela».—Todaa laa Boches Cuadrille cómica.—Tarde, 40 ríotimos.-No
che, ^océntimoa.—Próxlmameeie nuevo» dehutn. e 

ORANDCONaBRT DBS VARIETES- r.ininl.j—(Antes tras Correo).—Viernes i.» Enero.—Tarde. 
—I-a tan aplaudida zarzuela en un noto: Un raúaloh do reglmont.—4,11 repreaentacion de la popular zor-
xuela en 1 actoa: Cidlz. 

Noche.—Por única vez la zarzunln en 3 actos: Cádiz.—ttrao concierto por toda la numerosa y tan 
aplaudida compañía francesa.—Cuadrille naturallste, por las pareja» Paul- Manzano. 

Tarde: entrada v butaca «o cént'mos —Noche: 1 pía.—Id. al t. ' piso 50 réntiroos. 
Próximamente ^ebul de Miles. Warlet, dueilslea danseuses el mandoliniates y de la nunca bien pon-

oerfda Compañía Onolri. d 
FOLIES BERCERQ.—Kacudillers. 6.—l)os grandes lunciones p*ra hoy tarde v noche, en Inaquo' 

lomará parte toio ei peraonal y atractdones que aiitíian en tan acredita<io ealablecirolento.—Entraba tar-
d' , 40 céntimoa.—Butaca io céntimo».-Palcos a pesetas.-Noche, 50 cánlimos.—Hataca, to céntimoa.— 
Palcos, • pesetas. 

Próximamente debut de lu reina de la dicción Mino. Zelle Wel l , estrella de lo» principales ooncier-
lo» Europeo». y 

OAFS-BESTACRANT PELAYC—(>>acierlo todas las noches por los profesores seíore» Ciofi, 
Millet y Pamle».—Servicio de reaiaurant a la ca'ta hasta la madrugada. e 

CAFE-CERVECERIA CONTINENTAL.—Plazuela San Pablo.—Gran concierto pare esla noche, por 
el cuarteto la «Trompeta», dirigido por el señor Ifurnn.—A las 9. • 

SALON BARCELONES.- Honda de San Antonio, esquina calle Casnnova.—Hoy bailo torde.y noche. 
—El programa a cargo de la banda que dirige ei sauor Fernandez. e 

SALON ESPAÑOL.—Calle de Ramallcras.—Espacioso y cómodo local.—Hoy viernes, gt«n baile 
tard* v noche. - El programa ú cargo dnl teüor líaliardfa. 

Saíon del Siglo.—Baile á laa cuatro tarde. 
Tiro da paloroos y gallluas da Ddlramar (antos Vista-alegre), para hoy á las > en punto de la larde" 
Tiro do palomos y gallinas do In Fuonta del Carbón (Gracia).—Hoy a las a Oe la tarue. e 

l r > i - ^ r « s x - éss i o : o . « 3 s í " so ^. . tc* o - o X ^ i x - o fcá 
SOCIEDAD LATOBBE —Romea.—Mañana sábado, el nuevo J aplaudido melodrama en ? acto» y a? 

cuadros. Loa paatoreta.—Garrofa y Pnllanga ó lo breaaol de Jesús, con el nuevo y magnifico decora
do de lo» señores Carreras, Moragas y Soler y Rovirosa Valis i peseta: Cuchillería Grau, Daguería, •; 
Ingenio, Raurich, 6; Prades, Uulon, 6; Chocolatería, Rambla Flores, j j ; PuerUferrlaa, aa, Camiaeri», y 
CoBOtorla Palma. a 

SOCIEDAD CERVANTES—Novedades.—Sábado próximo.—Es'.reno en dia de sociedad del drama 
en s actr», Frantala ó In buérfana de la onrldad —Vales: confitería Oliveras. Hospital, aj; relojería 
Rocay Oadlra. Rambla Centro, ié; El Icgenio, Raurich, e; mercaría Ferrer. Baja San Pedro, 94; El Bebé, 
Cármen, 116: platería Boix, Tapinería, 11; litografiea Riera, Ancha, 15, y Rolg hermanos, plaz" Pino, «, 
paluqueií» Oisbert, San Pablo, yé; colmado Pelayo. Rambla Canaleta», 11; pastelería Inglesa, Pal»jo, 6, 
Suouraal Juncosa, Paseo de Gracia, y droguería Amiínaz, 8, (Gracia) u j 

A l desear á nuest ros s u s c r i l o r e s que les sea p r o p i c i o e l a ñ o 1892, que 
h o y empieza , v a m o s á dar les u n a n o t i c i a que c reemos ha de serles a g r a 
dab le . Desde el d i a c u a t r o d e l co r r i f -n te E Í a D I L U V I O p u b l i c a r á e d i c i ó n 
todos los l u n e s por la m a ñ a n a . Es la r e s o l u c i ó n nos la h a i n s p i r a d o ú n i c a 
m e n t e e l deseo de c u m p l i r m e j o r c o n n u e s t r o s su sc r i t o r e s . E n t r e e l m i -
m e r o d e l d o m i n g o por la m a ñ a n a y e l d e l l u n e s po r la ta rde h a b i a u n v a c i o 
que l l e n a r . Hasta ahora á e l lo se o p o n í a , no e l s a c r i f i c i o m a t e r i a l , que n o 
deja de ser i m p o r t a n t e dada la numerosa t i r ada de E L D I L U V I O , s ino la 
c o n s i d e r a c i ó n m u y poderosa de que nues t ro s redac tores y opera r los n o 
t e n d r í a n , u n solo d i a de descanso, empero las necesidades de los t iempos 
h a n h e c b o p reva lece r en nues t ro é n i m o e l c o n v e n c i m i e n t o de que u n pe
r i ó d i c o c o m o E L D I L U V I O que c i f r a su g l o r i a en defender los in tereses 
de l p ú b l i c o , a l p ú b l i c o so debe. 

L a m e j o r a que a n u n c i a m o s , no s e r á la ú n i c a , ü n p e r i ó d i c o , c o m o toda 
i n s t i t u c i ó n a c t i v a , no puede p e r m a n e c e r e s t a c i o n a r i o , antes b i e n , h a de 
co!ocarse en la c o r r i e n t e de l progreso y segu i r e l i m p u l s o d e ó s l e y a s i l o h a 
l i e c h o y lo h a r á en lo suces ivo E L D I L U V I O , s i n m á s e s t í m u l o para e l l o 
que su prop ia d i g n i d a d y e l c u m p l i m i e n t o de las a t e n c i o n e s que debe á sus 
cons tan te s favorecedores^ 

GXT&IXXCZSL cljL£i.x*:l£» 
1." de Enero de 1892. 

El r e s ú m e n oñeial do la recaudac ión obtenida durante loa cinco primerea meai'B dei 
ejercicio corriente ha venido á reveiarnoa que til déficit de iSni-y^ s e r á algo mayor que 
el de años anteriores. 



Sa han recaudado 13 1/3 millones de poietjui menos que en 1890-91. Los ingresos do 
los cuatro afios anteriores fueron todos más nutridos que los del aciual, ascendiendo & 
•fiia de 34 millones la b»j« desde 1887-88. Si á esto se añade que desdo Enero p róx imo 
los gasios do la deuda han de resultar considerablemente aumentados, bien podemos 
presumir que la liquidación de 31 de Diciembre de 1892 ar ro ja rá un desnivel conside
rable, K pesar de todas las economías que se hagan en los diferentes ministerios. 

Aprecian algunos oso desnivel en 63 millones do pesetas, pero faltan datos preciso» 
para determinarlo, porque con la nueva forma que se dio y los estados insertas on la 
Gaceta no se conocen in&s que los ingresos, oraitióndose la comparación con los psgos. 

Si entramos en pormenores, hallaremos datos no muy satisfactorio sobre la situación 
económica del país . Las principales bajas recaen sobre ía t r ibutación directa. La con
t r ibución terr i tor ial , que r indió 70 i / j millones en los cinco primeros meses de 1887-88, 
desciende á 63 en igual periodo de 1888-89, á 58 en 18S9-90, hasta no producir en 
1891-93 más que 54'734'407 pesetas. Lo mismo acontece con la contr ibución industr ial . 
Dssde la.a/OjO01 en 1887-88, va bajando sin in ter rupción año por año en los primeros 
cinco meso» da cada ejercicio, hasta no dar más que 10,603^31 en el presupuesto ac
tual . 

A l propio tiempo, el impuesto de derechos reales, que fué por contrario modo pro
gresivamente subiendo en rendimientos hasta llegar desde nueve millones en 1887-88 
á 14 1/3 en 1890-91,100081 revelaba gran movimiento de transacciones, 00 deprima 
súb i t amen te en 1891-93, no produciendo ya más que 11 millones escasos. 

Loa derechos de AduanaB, que ascendieron á 55,774 380 pesetas en 1887-88, expe-
rimentaroR-al año siguiente el incomprensible descenso á pesetas 41,149,102; pero en 
los años sucesivos so fueron acercando ft su productividad primora, prigreso interrum
pido por el año 1891 93 en cuyos cinco primeros meses figura por 51,044,589. 

O ira observación que demuestra algún quebranto en la posibilidad del gasto de Iss 
familias es la de la bsja constante do año on año en el impuesto dé consumos. Da 
35,385,183 pesetas on 1887-88 ha ido descendiendo hasta 36 587.041 en 1891-92. Sin em
bargo se juega más á la lotería hoy que en 1887-88, importando ol ingreso mil lón y me
dio m á s en los cinco meses, base de la comparac ión . 

Fácil es, por consiguiente, comprendar, on vista de los datos expuestos, que ol ser
vicio de Tesorer ía del Banco r enace rá do sus conizas. La parte do 1) suda Datante, que 
está á punto de recogerse, s u r g i r á de nuevo, haciendo nooosario nn nuevo emprés t i to , 
• i no so busca la nivelación de los presupuestos en economías radicales. 

Bene f i cenc i a d o m i c i l i a r i a . 
K a i . ' de Enero del a ñ o que uy-r t e rminó , dimos miaunioaa cuenta de Isa cantida

des que durante el año 1890 nos fueron entregadas por diferentes bienhechores para 
que ms fcictórsmui) llegar á familias moncistnropss. Seg ú n el Estado que entonces 
publicamos, durante el expresado a ñ o do 1890 recibimos y repartimos 3,791 pesetas 
«yue nos permitieron llevar un lenitivo y un consuelo á un íií imero considerable de ho
gares (¡tí los cuales se había cebado la miseria con todos sus horrores. 

A l dar cuenta de las cantidades recibidas y repartidas, c re ímos oportuno r e s e ñ a r 
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•uaointamente ao solo la idea que nos hablamos propuesto, sino el procedimiento, á e 
suyo sencillo y bastante rápido que para realizarlo hubiamos adoptado. Fiados en la 
caballerosidad de ios alcaldes do barrio, solo pedimos á los infelices que llaman t, nuea-
•r* puerta uu simple isertifiosdo expedido por el alcalde del barrio donde reside el que 
pide auxilio; y en honor da la vordad, cúmplenos consignar qua ios alcaldes de barrio 
solo han certificado lo exacto. 

Una ver visto el curtifloado, hsmos pro-jurado enterarnos de la verdadera sitaacion 
do los pobres que solicitan el amparo ( o los bienhechores, y con entoa datos á la vista 
hamos redactado ó insertada gratuitamente lo» anuncios pidiendo ol concurso da las 
personas caritativas. Muchas han sido las que hsn correspondido á nuestro benéfico 
llamsmlento honrándonos con su confianza y entrcgaado su óbolo, grande ó pequeño 
en la Adrainislracion do nuestro diario, y á las pocas horas de recibidos los donativos, 
estos han sido distribuidos por nuestro Administrador y llevados á domicilio con lau-
dab'ecelo y actividad por los respectivos repartidores. 

Ei projodimlento que dijimos entóneos haber adoptado es exsclamenta el mismo que 
hemos seguido durante el año que ayer t e r m i n ó . 

G o m ó s e verá por los datos que á continiiacion publicamos, referentes al año de 1891, 
nuestra idea da contribuir á que en Barcelona so practique, siquiera sea en modesta 
esfera, sin ca rác t e r n i color determinado, la beneficencia domiciliaria; nuestra idea, 
decimos, ha encontrado creciente acogida. Efectivamente: la cantidad que durante los 
"a meses úl t imos hemos recibido en nuosira Adminis t rac ión y repartido entro familias 
necesitadas, excede on mucho de las a,791 pesetas que nos fué dable distr ibuir en iSfo. 

Siguiendo, pues, la costumbre que nos cre ímos en el deber de Iniciar en tal día 
como hoy del año quo ayer expi ró , vamoi á publicar los pormenores de las cantidades 
que durante los 13 meses do 1801 hamos recibido v repartido entre familias pobres, asi 
como los datos referentes ul n ú m e r o do lineas que gratuitamente hemos destinado á 
anuncios on favor de fainüins necesitadas y al do fumhias que han sido por nosotros 
socorridas. P e r m í t a n n o s cuantos nos han favorecido con su confianza que os hagamos 
públicos para satisfacción de todos. liólos aq'JÍ: 

Enero Pesetas 
Febrero 
Mar/, j 
A b r i l . . . . . . . . 
Mayo 
Junio 
Julio. . . ^ . . . . 
Agosto 
Setiembre. . . . . . . . 
Oitubre 
Noviembre , . 
Diciembre 

» 
» 
» 
» 

u 
¥ 
» 
> 
» 

566 

581 
450 
573 
357 
»53 
7' 
79'05 

160 
5 " ' 5 o 

Total . Pesetas 4.¡60'^^ 

Esta cantidad de 4,)6o'55 pesetas nos ha permitido llevsr a lgún co.isuelo é 643 fs-
milias cuya triste si tuación hornos anunciado on la succión titulada ¡ C a n d a d ! dedican
do á ellas 64) anuncios, por nosotros redactados, que han ocupado 4,016 lineas. Publ i -
oamas estos datos no para envanecernos con ellos, sino para que las parsonas caritsti 
vas quo nos han secundado on tan noblo tarea, sepan quo por nuestra parle hamo» 
también hecho cuanto hemos podido en bien de l.'S pobres. 

Por las noticias quo nos han dado nuestros repartidores, podemos afirmar que las 
limosnas que hemos recibido han sido bien repartidas. En ocasione» han sido hasta 
conmovedoras las esoor.ss que nuestros empleados nos han pintado y siempra los re
cursos que por nuestro conducto han sido llevados á los domicilio» do los pobres, han 
servido para socorrer necesidades tan imperiosas como ap remian te» . 

Solo nos r e i t» hacer una doble manifestación: la do d*r las m á s oxorasivas Krsctas, 
en nombre d.i la B-moficeDcia, á cuantos so lian servido h ó n r a n o s con t u confianza, y 
la de repetir quo estamos dispuestos á perseverar e>-. nu-atra idea de atonder p r l t o ip s i -
menro, en lo que nuestras fuerzss nermiUn, á Is B JU^flíoucn» domicilinna, á »sa Bo-
nufleencia por M geni í rs l t ú descuidada y tan olvidada, á esa Beneficencia que tiene 
reservado el poder do descubrir y aliviar la pobreza vergonzante, entregada á la deses
peración. 



M a l a c o s t u m b r e 
Como el dia do boy es el de los Manueles, y Sfimo ei señor Por tar se llama Manue', 

ayer estuvieron en pu casa ;ios jefes y oficiales de las oficinas del Ayuntamiento, capi
taneados por ol Seoretario señor Aymar , y una vez hubieron felicitado al Alcaide, 
ofreciéronle un regalo consistente en un objeto an í s t i co , regalo que el agasajado se 
a p r e s u r ó íi aceptar l¡eno de reconocimiento. 

El señor Porcsr, por lo que so vé, no ha sabido romper el precedente que en mala 
hora sentaron el señor Coll y Pujol, el señor Rius y Taulet y otros alcaldes que le 
han antecedido, y ahora, como antes, ha prosperado la mala costumbre de que los o m -
p.eados hayan destinado una parte, grande ó pequeña, de sus haberes, á la adquisi
ción de un objeto para regalarlo al Alcalde., 

Una vez mas hemos ce censurar esos agasajos, y hemos de lamentar que haya 
quien se preste nó á aceptarlos, s inó á, tolerarlos siquiera. 

No es admitiendo regalo» como se estimula á loa empleados públicos psra que c u m 
plan extrictamente sus deberes; no es aceptando presentes valiosos como se les dá á 
entender que deben ser celosos funcionarios, que deben trabajar asidua y rectamente, 
quo han de asistir puntualmente á, sus respectivas oficinas y que han de servir pronto 
y bioD al público que les psga. 

Sin embarco, hace j a rnuchos afios que on la Alcaldía do Barcelona se opina do 
manera muy distinta, y las consecuencias da tan e r r ó n e o proceder todos sabemos cua
les son, asi corno predecimos las que pueden ser en lo sucesivo, si no se corta de raiz 
tan mala costumbre. 

Recordamos i-üi con rubor al últ imo acto que real izó el Ayuntamiento que presi
dió el señor Coll y Pujol . A l otorgar testamento, a rch ivó algunos expedientes que se 
refer ían a hechos graves y en los cuales iban envueltos a lgún concejal y también algu
nos omoleados; y al recordar aquella amrdtUa municipal, no podemos dejar de excla
mar: ¡Quién sabe si algunos de los amnistiados habían contribuido á las susoiciones 
cuyos productos se invi r t ie ron en reg&lar objetos art íst icos á determinadas persona
lidades! 

Ciwrta clase de relaciones entre los empleados y sus superiores, solo pueden acarrear 
compromiso» que un din es posible redunden en perjoisio de la buena adminis t rac ión . 
Solo admitimos que el Alcalde, por ejemplo, deba ún icamente una atención & lo» em
pleados en el Ayuntamiento: la que éUus se ganen cumpliendo escrupulosamente sus 
deberes, mostrándose conatantemet.te funcionarios celosos, activos ó inteligentes, y so
bro todo, honrados en grado extremo. 

P a r a los j o r n a l e r o s n o h a y d i n e r o . 
Los pobres individuos que en n ú m e r o de unos 300 forman la brigada municipal do 

caminos vecinales, empezaron ayer á tocar las consecuencias que con los empleados 
gordos se ha permitido el Ayuntamiento. Era ayer, como miércoles , dia de pago para 
los individuos da dicha brigada, poro al presentarse éstos á cobrar en la barraca del 
Salón de San Juan, se los contostó en redondo, que no habia dinero. 

Kl contrasta que la cares t ía de ayer ofrece, comparada con el rumbo con que hán 
sido halagados los empleados gordos, no puede sor más elocuente. Para los últ imos ha 
habido aguinaldo, y á buen seguro que mejor ae les han abonado les habares por antici
pado que con retraso. En cambio, para los primeros, para los pobres jornaleros que es
peran el semanal como pan bendito, para llevar loa alimentos á su casa y tal voz para 

' satisfacer sus atrasos, para esos infelices, decimos, no hubo ayer un cént imo, á pesar 
de quo nos encont rábamos á fin de mes y de quo el dia de hoy es festivo. Y no solamen
te no hubo un cént imo para loe jornaleros, sino qne n i eiquiora so les dijo cuando so les 
p a g a r á lo que han ganado honradamente con el sudor de su rostro. 

Asi andan los asuntos en la Casa de la Ciudad de Barcelona. 
A I De legado de H a c i e n d a 

¿Sabe el señor Alisal el efecto que causan al recaudador do cédulas del distrito do 
la Universidad las quejas que los contribuyentes dirigen á esa Delegación por medio 
do E l D i l u v i o ? Pues si no lo sabe, pregúnte lo á las personas que se encontraban en 
diüha recaudación ayer á las 4 do la tarde. 

Si el señor Alisal cree que deben seguir las cosas como hasta aqu í , digalo, por que 
entonces las quejas se produc i rán en otra parte donde se tomen las medidas necesa
rias para que á los contribuyentes se les atienda como es debido y se respeten los de
rechos quo la Ley les concedo. 



L o s i n c o n s c i e n t e s 
Un médico francé» ha publicado curiosas observacionos sobro loa diversos estados 

patológicos dol individuo, que le Üovan íi cometer determinados actos de un modo i n -
consciunte. 

«Tre» ó cuatro veces por año—dice 'el referido médico—un jóven inteliRenfo y de 
distinguida familia siente en e! OBióraago cierta sensaciones que hacen que su i n t e l i -
gancia se apague, cuyo estado le dura horas y hasta dias. 

A l salir dw este estado so sorprende de hallarse fatigado, llano do polvo ó de barro 
on un camino que denconoco, en un carruaje, en un vagón do un t ren, ó delante de un 
coíniflario de policía, sin recordar como se encuentra en tales sitios.» 

Qiro: 
• \ V . . . licenciad'» on derecho, hombre de negocio*, y activo espaculador, do Par i» , 

so lamentaba do sufrir ciertos ataques, durante les cuales le sncodian cosas extraordi
narias. 

Un dia so vio sorprendido de encontrarse en Marsella, sin recordar cuando ni por 
qué habia ido. 

Ya e i Marsella, se puso á trabajar, ganando en algunos meses 1̂ 0.000 francos, 
hasta que sin saber cómo ni por q u é causas se volvió & dar cuenta de que se hallaba 
de nuevo on Paris. 

Pasado un año do esta aventura, una m a ñ a n a no encontró en el Havre decidiendo 
regresar a Paris, pero pasados unos dias notó que estaba á bordo de un vapor y p r ó x i 
mo á las coatas de B i m o a y . » 

Bl doctor que cita estos caaos y otros, dice que estos viajes excén t r icos solo proce
den de un estado do epilepsia del i cd iv i ( iuo . | 

L a r e c a u d a c i ó n da C o n s u m o s . 
S9gun datos que arrojan los libros de la contabilidad de Consu

mos, que ayer so cerraron, a las siete do la tarde, durante el 
roes de Diciembre del año que ayer finó, se han recaudado. 

l ín Diciembre de 1890, se recaudaron 
Pesetas i.oo7,353'9i 

» 9i7'69l'36 

Rijcnudado do m&s. 
Durante el semestre del mismo año do 1891, se han r e c a ú d a l o . 
ICn el semestre del anterior, r ecaudáronse 

Pesetas 49 S"^;; 
Pesetas 5.143,178 75 

» 4.916,992 48 

Aumento do recaudación. . Pesetas a a ó . i S í ' ^ 
Lo presupuestado por Consumos eran • , Pesctis 5.000,000 
Ki SHpcrnn'í quo so ha obtenido, se eleva ^ la cantidad do. . . » 143,178*75 

Hay que observar que hasta la techa no so habia oblenido una recaudación que al
canzara a lo presupuestado, salvo la época do la Kxposicion. 

B i o g r a f í a d e l f e n ó m e n o . 
Mis Annie Abbott, la mujarcita de quien hablaba el últ imo Alndetbtr del mundo y 

que ooniinCia haciendo verdadero furor en Lóndroa, ha aido objalo do una intervieie, 
dudante la cual na r ró por comp eto su vida ó hizo el relato de ana cxiraordinanas fa 
cultades. 

Es hija dol obispo protestante Hayaord y 1* primera revelación de au misteriogo po
der fué cuando contaba 110 m M quo cuatro añua; ju^au 10 con au padre, que ora hom
bre corpulento, lo levantó en vilo como una p ' u m i y on cambio el padre no pudo levan
tar ni mover á au hija hasta que ella quiso. Ct f.iiiófnono produp g rand í s ima aonsa-
oion: Repi t iéronse loa experimento', siempre con el mismo resudado y acudieron a es
tudiarlos multitud de hombros de ciencia, sin que ninguno lograaa dar una solución sa
tisfactoria al enigma. 

Sin r emunerac ión alguna y solo en in terés do la ciencia, mis» Annie estuvo en Nue
va-York, Boston y otra porción de ciudades para que los institutos científicos de ella» 
pudieron examinarle. Su carrera pública empezó por casualidad y ha continuado por 
medicina. Hallábase un Louisville reponiendo au nnlud, que siompra fué muy débil , 
cuando solicitaron su concurso para una» r ap r í s en tac iones de caridad. Ei éxi to que t u 
vo fué tan inmunso que inmediatamente se presentaron omprasarios ofreciéndole ho
norarios de prirua-donna por una tourn/'C por A m é r i c a y Europa. Miss iVnnie acopló, 
no solo por el dinero, sino porque los experimentos quo se vé obligada & hacer on esce
na la alivian del excoso de fuerza magnét ica que siente en bu organismo y ahora dis
fruta de salud perfecta. 
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Tiono magnetismo hasta en los dionfes, al extremo de que con ellos atrae una agu
ja . No puede meterse on la boca nlnpun objeto de acero »in sufrir dolores. No gasta 
reloj porque en cuanto lo toca imita el miiolle. Ha luchado en Dúblico coa los hombres 
más fuertes del mundo, entre ellos con el famoso pugilista Snllivan, que un dia so pre
sentó e x p o o t í n o a m e n t e en el teatro do Buston, donde tmbajaba mis Annie, á re ivindi
car su puesto de «champion» de los forzudon; pero al cabo de unos minuto» de force
jear inú t i lmen te para arrancarle de la mano á su bonita contrincante un taco do billar 
que ella sostenía con solo dos dedos, Suilivan fué lanzado violentamente desde el esce
nario al interior de uo palco que hübia inmediato. En otra ocasión Jeil'asion, un atleta 
que levanta pesos do 1,571 libras, no pudo mover á mis» Annie , que uo hacia, sin em-
barjto, esfuerzo alguno aparente para conservar el equilibrio. 

M r * . Abbott estuvo la semana üi t ima on el palacio de Sandringham. invitada por el 
principe de Gales, y toda la buena sociedad so disputa su presencia en sus salones. La 
han salido varias rivales; paro todas han fracasado y una do ellas fuó noches pasadas 
objeto de una silba tremenda. 

El repór te r que la visitó en su casa hi /.o con ella un experimento decisivo. 
Abrió una ventana perfectaaioute equilibrada, cuya hoja se movia con un soplo, 6 

invitó á Mrs , Abbott & que le impidiese cerrarla. La «mujer magnótica» colocó las ye
mas de dos dedos sobre el cristal, bastandoesto para que el r e p ó r t e r no pudiese mover 
n i una linea la hoja, aun cuando empujaba con todas sus fuerzas, y en la misma direc
ción en que apoyaba los dedos M r s . Abbott, 

Ret i ró ésta la mano y con un fuene soplido movió el repór te r la hoja de la *en t»na 
hasta dejarla casi cerrada. 

Tal es el prodigio que hoy absorbo la atención de sábios y do profanos. 

¿ T a r u g o s en G r a c i a ? 
En la sesión pública que anteayer ce lebró el Ayuntamiento do Gracia po «cordó su

bastar la construcsion de un Mercado en la plaza de la Libertad y el empadrado de t re
ce calles y de la plaza de la Igualdad. Diccae si se e n t a r u g a r á n algunas calles, poro es 
do creer que el proyecto enta'rugador encontrara ruda cpoMcion no solo on el seno del 
Ayuntamiento Rraciense, sino en todo el vecindario de aquella v i l la . 

No se concibo que baya en Gracia quien piense en adoptar un sistema que tan des
astrosos resultados fStA produciendo en nuestra ciudad. A los entarugadores gracion-
sos puede aconsejárseles que se fijen en el menguado éxi to que han tenido los tarugos 
que un dia so colocaron en la Ronda do San Pedro, los cuales, después de sufrir i n n u 
merables remiendos, han tenido que sor arrancados do cuajo para dar lugar & un afir
mado más só'ido y monos ocasionado h charcos y á tropiezos; puede aconcejársolos 
también que se fijen en el entarugado del Paseo de Colon que todos los dias es objeto 
do reonmposiciones, l i a que sea posible obtener un piso útil , íóiido y propio para el 
t ráns i to rodado; nuede asimismo aconflejárseies que vean él resultado del todo negativo 
que producen los tarugos que en mala ñora fueron sentados en el piso central do las 
Ramblas del Centro y de las Flores, tarugrs qui? después do haber diezmado el arbolado 
mantienen la huro«dad en el piso y non causa do continuadas caldas y resbalones; y 
puede, por úl t imo, decírseles que se lijnn en el piso de la cal e de Polcyo, cuyos t a ru 
gos, somi-podrides, han convertido squnlla vía en una callo que m á s bien parece la do 
una ciudad en la que no se tiene la menor idea de policía urbana, 

Y si después de lodo esto hou hay 011 Gracia quien so atreva ü levantar la voz en 
apoyo de los tarugos, será fuerza dudar de si los quo los prohijan se han acordado ú n i 
ca y exclusivamente realizar una mejora pública; porque bien podria ser que llevasen 
un objetivo contra el cual hab rá quo levantar con indignación la voz de enérg ica oro-
testa. 

Estaremos á la mira de tan intcreianle asunto. 
M a n e r a d o i n v e s t i g a r l a e x i s t e n c i a d e l a g u a s u b t e r r á n e a . 

Para conecer dónde y á qué profundidad sa pueda encontrar agua, vá lense en I ta
lia dal método siguiente: 

Se toman 100 gramos de azufro, 100 do verdete, igual dósis do cal viva y otro tanto 
da inoienso b!(t>(Ib> W reducá todo á polvo, se mezcla bien y co'oca en una o i l a d e í l e r -
ra, nuov» y barnizada, la cual se acaba de llenar con guedejas de lana. 

Se cubre con una taoaders. también do barro, b a r n i z á i s , so pesa y so ontlcrra en 
un hoyo de jo cantlcaptros de profundidad. 

A la» veinticuatro horas se extrae y se pesa nuavainonts; ( I r e íu l t a d isminución do 
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peso, en gen»! do qua Allí no hay agua, pero si hubiesa aumento, acrá prueba infali 'jle 
ae que se enoou t ru rá el « g u a . 

Si o l aumento fuere de 40 gramos, ol agpa se ha l la rá á ai molroa de profundidad; 
Bi fuere de 80 á 14 metro»; hi de 130 á 10; ai de 160 a 7, y ai de aoo á 3 metrnf. 

La mejor época para hacer esta enaayo e» aquella en que la t ierra no eeta demaiia-
do seca ni muy htimeda. 

F inezas de los o r a d o r e s a l emanes . 
Discutiendo los tratados da comercio se han dicho en el Reichslag cosas n otables. 
Contesta el canciller Caprivi al diputado de oposición señor Kurdorfl ' y le dirige esta 

rociada: 
••Si el orador no reconoce la importancia política del bilí Mac-Kinley, no puedo 

proutarrae á discutir con 61 sobra cuestiones extranjeras hasta que las aprenda .» 
El mismo Kardorff acusa en seguida al diputado Richter do sar un embuatóro , y 

hasta el pastor protestante Sdosker, el capellán de palacio, se mezcla en la contienda 
vomitando domiestos contra tudu el mundo. 

Quien ha tratado la cuest ión mejor y con alguna novedsd, ha sido el diputado so
cialista Augusto Bebel. 

R e m e d i o c o n t r a los b o r r a c h o s . 
Los daneses, han dado prueba de sor tan práct icos como generosos para combatir 

ol vicio de la embriaguez, inventando un medio muy beneficioso pura el borracho. 
Tan pronto como un agente de policía encuectra un hombre embriagado en la ca

lle ó en la taberna, lo hace inmediatamente subir en un coche y lo 'conduce á su casa. 
Si ol individuo es incapaz de dar las seña» de su domicilio, se le conduce al puesto 

do la policía, donde permanece hasta i|uu dá sus señas , siendo conducido siempre en 
carruaje. 

Y aquí viene lo original del sistema. Dejado en su casa el borracho, la policía pasa 
entonces la '-.uenta del g is tu del carruaje y d e m á s causados al tabernero que le sirvió 
el últ imo vaso de vino, bajo pona, do no hacerlo, do pagar a d e m á s una fuerte multa. 

E c o n o m í a d o m é s t i c a 
He aqu í algunas indicaciones út i les sobre lo que se pueda hacer con los perióJioog 

atrasados. Son excelentes para envolver las tolas do lana y ropag do invierno, porque 
ia tinta de imprenta ahuyenta las moscas y la polilla tan bien como el alcanfor y el pa
pel de alquitraa. 

Se puede colocar también bajo las alfombras. Su impermeabilidad al aire puede 
aprovecharse para conservar el nielo á los líquidos fresóos. 

El hielo bien envuelto en un periódico se conserva mucho tiempo y una cán ta ra de 
agua helada envuelta en un periódico cuyos extremos es tén retorcidos, para impedir la 
circulación del aire, se conserva toda una noche de verano, pues el hielo no se derrite 
sino con suma lentitud. 

Podr í an utilizarse estas propiedades con más frecuencia da lo que se hace general
mente. 

V á r l a . 
A l salir de Beziers el tren S55 ol caballo de un oficial so escapó del que io conduc ía 

y emprend ió por en medio do la vía su carrera, precediendo al tren durante ao^kilóme-
tros; no hay para que decir que el maquinista condujo el tren con la mayor prudencia, 
ya conteniendo, ya activando su velocidad. 

El caballo llegó e s t e n u a d o á la estación de Espondoillau. A causa de este incidente 
el tren sufrió un retardo do ao minutos. 

Hasta aqu í loa relojes m i s bion construidos ae habian limitado modestamente i mar 
car la hora 6 indicarla al púhl i ro por medio de campanas, Cusndo más se permit ían el 
lujo de la ••epeticion, pero da ahí no pasaban. 

El brujo do la electricidad, como llaman á Cídisson en Nueva-York, les ha hecho dar 
un gran paso. Su úl t imo invento, que podrá admirarse en la próxioaa exposición de 
electricidad de S»ii Petarsburno, co:isiate en un reloj parlante, ni mas ni menos que si 
fuese una persona. Para oso so fia provisto de un fonógrafo, ha suprimido U esfera, y 
en su lugsr ha puesto una ü g u r a que a u t o m á t i c a m e n t e abre la boca, y, con vez ar
gentina y sonora, indica al pueblo las horas, medias y cuartos. 

Quizás por el momento se l imite á eso; pero como todo progresa en este mundo, es 
posible que no se tarde mucho en que veamos s ó b r e l a cúpu la J<) nuestras t o r r é a l a 



12 

colosal figura de un caballero, eleRantamento vestido, que al llagar la hora so des-ju-
bra rauv cor t é s , haga una profunda revorancia y exclame con tonante voz: «iSeñores , 
tengo el honor de participar a ustedes que son las doce del dia!» 

Casi nadie tiene una idea da la enorme cantidad da despachos que las palomas men
sajeras han llevado á P a r í s . Cuando esta capital estaba sitiada por los alemanes M r . 
Rampont, entouces director general de Correos, organizó el correo aórno y cada 
paloma llevaba unos veinte plieguecillos foto-microsertpicos cuyo peso no llegaba á un 
gramo. El conjunto do estos despachos correspondía A 800.000 letras ó cifras que repre
sentaban próx imamento la lectura de un tomo en dozavo. Ciento cincuenta m i l despa
chos oficiales y un millón de despachos particulares y ca r t a s -ó rdenes entraban de esto 
modo en Par í» . Impresos 011 caracteres comunes estos despachos formarían una biblio
teca do m i s de 50 volúmenes . Ifista cifra basta para demostrar cuantos servicios po-
d r i n prestar en lo futuro. 

A las siete y cuarto do anoche, otro guarda del ramo de consumos dió á conocer 
la escasa consideración que le merece el publico en general y el bello sexo en particu
lar. Venia del Pueblo Nuevo un cocho del t r anv ía , y al llegar á la ex-puoria de Don 
C&rlos, el atudido guarda subió al vehí ju lo y se empeñó en registrar ft una jóvon que 
ocupaba asiento en el mismo. No «e contentó con tocarla cf>n el bastón, sino que ade
m á s liízola p o n e r l e pié y salir á la plataforma del coche. No se conformó con que la 
jóven no resultase matutera, sino que se empeñó en que so apease del coche y le s i 
guiese no sabemos A dónde, aun que suponemos que t endr í a intención de conducirla al 
fielato. Esto dió lugar A que los passjeros. que ya so iban impacientando por momen
tos, se decidieran A salir en defensa de la jóven y A reprochar como era debido el pro
ceder del guarda de consumos. Este acabó por retirarse y dt-jar en paz A la jóven y A 
los demás pasajeros, pero antes do que el coche reanudara su camino, el empleado 
municipal excusó su conducta diciendo que todo aquello lo habia hecho en cumpl i 
miento de su deber, lo cual no es verdad, porque todos los empleados de consumos t ie
nen obligación de llenar su triste y nada envidiable cometido sin f i l t a r al público en 
general y mucho menos A las mujeres. 

La Comisión de Consumos ha r í a bien transmitiendo esta lección al guarda que ayer 
tan celoso so mos t ró , 

^ / J u n t o A la parto nueva de las Casas Consistoriales, en la plaza de San Miguel , so 
estA trabajando para la colocación do una fuente-farol, surtida con agua de Moneada, 
semejante A las que so han instalado resieoteinente en varios sitios de esta capital. En 
su consecuencia, desaparece la fuente que hace muchos años estaba establecida en la 
callo de la Fuente do San Miguel , adosada A la fachada posterior do las Casas Consis
toriales. 

•"•"Asegúrase que del 15 al 30 de este mes so i n a u g u r a r á oficialmente el trozo do l í 
nea do los forro-carriloa Directos, comprendido entro Mora la Nueva y Fayon. 

>«~Segun t e l é s r a m * recibida pt)'- los agoutos da lá Navegac ión G í n e r a l Italiana en, 
esta, el vapor Orione, pasó el 25 del comento par San Viseóte para el Piata. 

~ ~ T o d a voz que ya está en Barcelona, settun declaró anteayer el Presidente da l a 
Diputación Provincial el cuadro do Luna Spolinrium,, algunos a'tistas creen que esta 
obra de arto así como las demás que posee J:i Difiutacion Provincial, es tar ían mejor 
instaladas en una de las sa as del Palacio de Bellas Artes, que en ol Salón de San Jor
ge, cuyas luces en nada favorecen las pinturas allí expuestas. 

~.~La Junta do Gobierno do la Sociedad Económica da Amigos del País , ha quedado 
constituida as í : Presidente, don Juan Bautista Orriols.—Secretario, don Eugenio Bla -
dó y Bulbena.—Bibliotecario, don José Masriera.—Vocales: don Ildefonso Par, don 
Francisco Gusi do Bol ' i ru l l y don Augusto Font. 

~ ~ L a Banda Municipla, situada en ol Paseo de Gracia, á las once de esta m a ñ a n a , 
tocarA las piezas siguientes: 

El Cazador de los Alpes, paso doblo, Sallcnik.—El Califa do Bagdad, sinfonía, 
Bnie ld ien .—España , pollia, Rodoreda.—Taunhvisor, fantasía, Wagner . - F re i sohü tz , 
sinfonía, (1." audición), Weber . 

—^-En la mañana do ayer, fué detenido en la callo da ¡a Boqueria, un sugeto do 18 
años , que se presentó el dia aotes en u-.a tienda de dicha calle pidiendo rauealras do 
ropsa, on nombre do una conocida modista da esta capital; como quiera que so aver i 
g u ó ser falso lo dicho por el jóvea al presentarse ol día de ayer on la propia tienda para 
pedir algunos géneros , se procedió A su ditencion. 



~~Por la Academia Claret, se ha oxponí ido el t i tulo Tañedor de Libros k Uvor 
do los soñoro t : Don Antonio Borrul l , don Ramón Cardona, dou Ramón Juliá, don Joa
quín Casáis , don A n d r é s Ozon, don Kmilío Juanoló , don Constancio ClarA, don Luía 
Costa, don Cándido Ros, don R a m ó n Miguel Comabolla, don Joíú Peralta, don Antonio 
Labal, don Melchor Puig, doa Jaime P r u n é i , don Krailio Rooafort, don Agus t ín M a -
suna. 

•"•"En la tarde do ayer, fué detenido y conducido al Juzgado un Itrgdto do 04 años , 
acusado do hsher hurlado una blusa de una tienda do la calle del Conde del Asalto. 

- ^ H a fallecido á una edad muy avanzada don Camilo R a n r é , archivero do la D i p u 
tación provincial, persona muy celosa en ol dosemoeilo de su cargo. El már teo asistió (t 
la oficina. Ayer fué enterrado su c a d á v e r . — R . I , P. 

"•"'Dice un periódico local: 
«La huelga de San Mar t in de Provensals, do que henroa dado noticia en vista de 

datos recibidos por conducto oficial, ha quedado reducida, sagún se nos particina ñor 
Persona autorizada, á haber pedido los trabajadores de la fábr i ia de la viuda de F . V i 
ñas , Albanell y C.*, que se despidiera al mayordomo de la fábrica: mas comprendiendo 
luego los operarios que su de terminac ión ora desacertada, pidieron volver al trabajo & 
las ocho bo rM de estar parados los talleres, cesando la huelga. 

" " A y e r , en la casa do Socorro del distrito do San Pedro, fué operada una mujer que 
padecía una hidro-salpingí l is . La laparotomía sa verificó sin accidoute alguno, y por 
la noche se hallaba la enferma en un estado relativamente satisfactorio. El enfermo 
Francisco Gabaldá, que en la tarde del már t e s fuó operado do resección do la ex t remi
dad inferior do la tibia derecha y que quedó en la at i formerís da la casa, segu ía anoche 
hion, sin quo hasta la facha haya presentado la menor señal de fiebre. 

" ~ r i 6 aqui el movimiento habido en ol Registro de la Propiedad ¿e Gracia durante 
el año que finió ayer; 

En fincas rús t icas , urbanas y derechos reales, ha tenido un movimiento la propio-
dad de pesetas n .^o . - j^ 'o} . Los documentos presentados durante el año han sido 
°,499> los cuales han producido 3,494 inscripciones, 150 anotaciones, 464 notas marg i 
nales y 419 cancelaciones. 

•""••Dice un periódico: 
"En la Junta general celebrada esta noche por el Circulo liberal-reformista, su ha 

acordado nombrar una Comisión que pase á visitar al Gobernador de la provincia, ofru-
eióndo'e el tostimonio-de su adhesión y su modesto concurso, como representante del 
Gobierno; elevar en el mismo sentido un te lógrama al señor Cánovas del Castii'o, y 
otro al señor Romero Robledo, re i terándolo su incondicional adhesión y felicitándolo 
por su gest ión en las esferas gubernamenta les .» 

Do suerte que por ahora loa reformistas no so fusionan con los oonsorvadoros. Con
t inúan haciendo rancho aparte. 

" " E l Gobernador de la provincia ha acordado la necesidad do ocupar veinte lincas 
de Gracia, por hallarse sus terrenos comprendidos en la relación de lasnue han de ocu
parse para la prolongación de la calle de las Gracias, desde la de San Joaquín á la del 
Torrente de la Olla. 

—Desde el raes de Julio hasta la fecha se han «eistido on la visita p ü b ü i a de enfer
medades de la infancia, del Asilo Cuna del Niño Jbsih, 1,119 " ¡ños do ambos bcxdb. 
Además de la visita gratuita, se han facilitsdo medicinas y alimentos á Ies meneste
rosos. 

•'"Lo,: ladronea cont inúan haciendo de las suyas on el Ampurdan, sin que la policía 
ni la guardia c iv i l do aquella comarca Ies dé alcance. L'itimamonte han asaltado una 
casa del pueblo de Boadella, siguiendo análogo proceder que ol empleado on el asalto 
de una casa de Porelada. Esto hace suponer que se trata de los mismos ladrones que 
realizaron aquella fechoría. 

—'Por la Alcaldía se ha publicado el siguiente aviso: 
«A los efectos del ar t ículo a6 de la ley referente al nombramiento de sonadores, sa 

hace público que la lista de los olootoros que tienen derecho á la elección de compro
misarios, se ha l la rá expuesta en los bajos de estas Casas Consistoriales basta el día ao 
de los corrientes en que podrán interponerse las reclamaciones que ao considoron pro
cedentes respecto da las mismas.» 

~~rMce un periódico que han aparecido en estas aguas varios ánades llamados (/(i-
foís, precursores de los grandes fríos. 

•~-~Dica un periódico que en caso de establecerse el alumbrado eléctrico en el Parque, 
so util izaría como motor las dos potentes máqu inas para elevación de aguas quo e x i l -
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ten on el depósito ¿e la calle do S id l i a . Los actuales candelabros que valen unas 75,000 
pesetas, serian vendidos. 

~~Se han terminado las obras do ciinantaciou del puente sobre el Tormeg, las cuales 
se han hecho por el procedimiento del aire comprimido, sin quo folizmoote haya ocur
rido ninguna desgracia. También se hallaban casi concluidas las obras de perforación 
y revestimiento del túnel do Ban ia r ró s , en ía l ínea de Alcoy á Gandía , pero las ú l t imas 
lluvias causaron en la l ínea desperfectos por valor de unoa 90,000 duros, rotfasando lo 
menos medio año la inaugurac ión , 

= El exceso de comor, propio de estas fiestas, ocaciona empachos gás t r icos . Com
bá tanse con ol agua purgante natural Ruhinat-Llorach. 

O r d e n y d e s o r d e n . 
Como au antecesor el año 1891 ha pasado á la historia, dejando pendientes unat ior-

c5<Mi de problemas. Año de coiiservadores, malo para el país, y esto ha demoalrado el 
quo acaba de espirar, resultando ser uno de aquellos que los antiguos señalaban con 
piedra negra. 

b!a este concepto 1S93 empieza mal y la perspectiva quo presenta dista da sor sa
tisfactoria, de modo que on la mentó do la grah maysria de los españoles existe la idea 
de que, si no cambian los vientos on el transcurso diél año que hoy empieza, t end rán l u 
gar vaHas calamidades. 

En desagradable e m p l e á r o s l a lenguajs en un dia quo dabiera estar lleno de faustos 
augurios y da esperanzas lisonjeras; poro lá cu/pa no es n u e s t r á sino de los gobernan
tes, ano no lo quieren, ni ¡o consienten. 

¡Y tan sencillo como 1?8 serla alegrar ai pakl Con solo quererlo lo logra r í an , por
que ¿qué lo falta á España? poca coha, órden , nada m á s que ó rden , no el órden que 
preconizan los conservadores, sino el órden qao olios no quieren, és decir, ol órdén a r 
riba, el ó rden quo nace del equilibrio y do ja a r m o n í a , el órden que no consiente el 
despilfarro, ol órden que obliga á quo cada cosa ocupo el lugar que le correspondo y 
funciono como debo, ©1 órden que tiene por base la justicia y por objetivo la prosperi
dad da la pátt-ia. 

Con el ostabloeiraiento daosfa órden revardocerlan on ol país todas las asporanzas 
y algunas da ollas se Convortirían en realidades. 

Paro no sucederá osto, sino todo lo contrario, esta es o! convancimioiito general, y 
no sin razan por cierto, porque ya nadio puede ignorar quo ol árdon dé los políticos no 
es el que desea el pa ís . 

Nadie demos t r a rá quo tengan por objetivo la prosperidad pública, como nadio tam
poco podrá poner en claro por medio de loa hechos, que deseen la a r m o n í a en todo y 
que cada organismo funcione como correspondo. 

Y , sin embargo, ahora no tienen excusa. Dijeron que sin lo quo ellos llaman órden 
en el país, no podían gobernar, ni plantear y desenvolver sus places on beneficio de 
ia nación, á la quo quer ían hacer grande, respetada y próspera , y ya tienen el Órden 
que ellos tanto deseaban, llevado hasta la ú l t ima de las e x a g é r a c i o n é s , hasta el punto 
en que el país ha hecho lo que no debía, anularse, de tal modo, que los polliicós tienen 
ol campo libre para hacer lo que se loé ámoja , y por consiguiente, para realizar aque
llos proyectos tan ha lagüeños , aquellos planes tan ventajosos. 

Desde la ros lanrac íon , el ó rden deseado por los políticos solo ha dejado de exist ir 
en una ocasión, cuando los españoles so sintieron heridos en lo m á s vivo y reclama
ron la integridad del terri torio, y sin embargo de tanto órden , los polít icos han lleva
do á la nación do caida en calda, y no han respetado nada. 

No son para olvidados los escándalos que los conservadores han echado en cara á 
los fusíonistas, de quienes han dicho que cayeron bajo ol peso dé la inmoralidad, ni lo 
q ü e los fusíonistas han d í í h o sobre el mismo tema, da los conservadores. 

El mismo órden que preconizaban, les ha puo&to en evidencia; un dia lo quo ellos 
llamaban desorden, los sirvió do freno y sin éste se han desbócado, y son como ol ca
ballo do Ati la que dejaba estéri l el país por donde pasaba. 

Hoy, sin ol dosórdan que ellos condeiihban, so despachan á su gusto, y examíuenEo 
sus actos y so v e r á qno solo tienen sonrisas para los exlranjoros y p a r á él país una 
sola palabra: paga. 

Hoy ya ni «e toman I i molestia do p r ó m e t o r nada, ni hac i r concebir e speranza» , n i 
cubr i r las apariencias. Do acuerdo todos en la misma idea, establecido entro olió» un 
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turno que lo» p e m i t a gozar i l lemat ivamento dentro y fuera del p r e í u p u e s t a , raicn-
tras duro el órden por ellos preconiiado, cumplen h su placer la primera parte dal con' 
«éjo do Santa Torosa, y nada le* turba y nada les espanta. 

¿A. dónde se va por e8te camino? nadie nuedo ignorar lo . 
Ahora bien, todo induce á creer quo el órden no será, perturbado por na i a íj¡ pf r 

nadie, y por lo tanto, que todo s e g u i r á del mismo modo. 
En 1891 hornos perdido el crédi to; ¿qué perderemos en 1899? 
Dados los problaaias que es tán planteados, es fácil adivinar lo quo podemos per

der, y entro ello hay algo que para una nación valo m á s , mucho más quo el c réd i to . 
Nú croemos q u i nadie encuentre Inexicto lo que llovamos dicho, ún i camen te ios 

que han lertido partiUípaciori en los hecho* podrán decir lo contrario, por ol bien pare-
cor, p i r a que do se le» declare confesos. t 

La si tuación es por lo tanto triste y bochornosa y'resalta tanto más si se compara 
con lo de los demás países. Dejando á un lado á los m á s desgraciados, que son en n ú 
mero muy reducido, do seguro que no hay ninguno qüa no espere realizar algo impor 
tante en el transcurso del año quo hoy empieza; sin embargo del fantasma do la guerra 
« p e loá gobiernos áe couip'acen en tenor pendiente sobre Toa pueblos, como la espada 
< e Damocles, á fin dé tenerlos m i s sumíaos . 

Empero, eí os verdad que en ¡os demás países existen también pol í feos quo viven y 
medran á expansas de loa pueblos, hay que confesar que tienen algo que Íes diferencia 
de loa nuestros, ó qua existe una fuerza que les sujeta dentro de ciertos limites y les 
obliga á ocuparse do los intereses públicos, y esta fuerza, este freno no puede ser otra 
cosa que la opinión pública, guardadora del órden verdadero y á lo quo nuestros polít i
cos llaman désórden y que no existe en E s p a ñ a . 

La esperanza de que esta opinión pública habr ía do surgir poderosa y pujante en 
E s p a ñ a en el transcurso do 1893, es lo que qu i s ié ramos ofrecer como aguinaldo á nues
tros lectores; pero como esto uo oa posible, nos limitamos á desear que no se vea en
vuelta nuestra pobre España en un nuevo cataclismo.—'** 

Sobre una muchacha que acaba de acusar á su padre de haber 
cometido once asesinatos. 

P a r í s 20 de Diciembre. 
Slanto comezón por escribir esto crónica y me contieno el temor de pasar por hombre poco 

galante. Pero ¡Uahl A mi eelad todo está permitido. 
Mientras mas vivo y más observo, más me convenzo del poRo nrídito que hay quo dar á las 

acusneiones da las mujeres contra los hombres que han amado. Siempre ma acordaré de la 
primera leeoioíl de esta gónero quo recibí al llegar á I'arls, niuy inocento y por completo igno
rante da sus costumbres. 

Me habia encontrado áun querido compaíioro de colegio qua sa hallaba en muy buena po-

París sabia que habla huido con una comedianta muy punpa y conocida llevAnrlo&eln íi leu paí
ses más extravagtntes y que habia hecho por ella mil locuras que aún exag»ráha la fuma. 

Más adelante asta comedianta habia vuelto A Pnria recobrando au pueKto entre Ina más l'es-
tfjaaas del mundo narinion. Era, por lo demás, una mujer encantadora, do conversnnlnn muy 
agradable y cuyas ocurrencias se repetían on lo» periódico». Por canualidnd me encontré un 
día en cierta reunión donde llevaba ella la palabra. IIftliló«e de su fuga y refirió varios inciden-
te.»; poco á poco fué entrando en el terreno de las BOoñdetOMH y nos reveló que el hombre con 
quien ge habia escapado se había portado con olla muy mal; q'iepara salvarlo de los acreedo
res habia tenido que desprenderse de todo; quo lo babla mantenido. 

Vo Sabia muy bien que se había gastado con ella un mllloh ó doi, sin sentirlo nunca, por-
iue ara muy rico y galante. Aunque 110 me correspondía hablar, hice no obstante algunas 
tímidas objeceione»: las penoniis que rodeaban A la bulla pecadora me miraron con un aire 
lan ningiilur do extrañeza que comprendí haber dado una pifia y me'callé. 

Pero quise desahogar mi corazón. Al dia siguiente ful 4 ver'á mi amigo y lo rolerl punto 
por punl'j la historia de la víspera. 

—-SI, mn dijo con triste sonrisa, no ha hecho bien, porque nos hamos amado mucho. 
, Y como yo extrañase que no le proiujeson mAs indiguaclou tan denhonrosas calumnia» 
afiadió: 

—Cuando estés más al corriente de la vida do Paris sabrás qué entra peráonfiíi decentes na
die «a inquieta por lo que puedan decir las mujures en tales ocasiones. No se les hace caso. 
1 labia nlll cuatro ó citioo (lersonas, cuyas manos estrecho, y qqe me conocen y estiman lo 
bastante pare estar persuadido» de qtie lio habia Uím palabra do verdad 011 Id quo so les rofo-
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rin; ni ninguna ha tomndo mi defonsn, si ninguna ha protestido es pottpu todas han juzgado 
sm consecuencia aquellos chisrnfls. Ea Paria toda mujer qqa ha rolo con un hombre ite maba 
fu seguida do taberlo mantenido. Ni ella lo croe, ni la gébta quo la oyó tampoco: nadio so i n 
comoda, ni reclama. iPnra quél Son cosas dn mujeras; do las miichas qno el viento se lleva. 

(Jonüeao quo en aquel tiempo no me sentia muy A Kusto ante la exposición de tal escepti
cismo. Más adelante no podido comprobaron diversas ocasiones la exacti'ud do las reflaxíones 
aquellas. Ha visto cuanlo hay que deaconfiar de la imaginación de lus mujeres. Las hay quo 
mienten á sabiendas por el placur nbominablo de hacer daño; pero éstas son unas bribonas y 
no quiero hablar aquí de ellas. Otras son inconscientes. La mentira y la calumnia brotan de 
sus libios como el uxua do una fuente. jOh! eato no os un vicio; es una enfermedad. 

SI; es una ont^rmedad: los módicos saben nerfaetamonte que la mentira os uno do los más 
frecuentes síntomas del histerismo. No sé si habréis oulo hablar ilel.proceso de un oficial da 
marina, cuyo nomiire so celebra cu loa fastos de la marina franoosa. Acusado de haber abusa
do de una doncella docente pasó ni asunto á los tribunales. Nada tan preciso como las acusa
ciones lanzadas contra él por ta jóven. Contaba al pormenor como al guapo oficial so introdujo 
una noc io en su habitación, después de haberla solisitado inútilmente mucho tiempo, y ia 
violó. Lntraba en todos los dntallbs. 

El infeliz fuó condenado. Contra el veredicto del jurado no habia apelación. Pero la luz se 
hizo, y por hfdios posteriores so probó quo la jóven habia inventado toda aquella novela, tal 
vez siendo tila la primer victima do alucinaciones deplorables y qué no habia una palabra de 
verdad en las acusaciones quo hablan deshonrado el nombre ilustre de un dignísimo oficial de 
marina. So lo indultó y so lo devolvió r\ equivalente de su grado. Cuando me contó su historia, 
hace años, roKüme quo no me asociara en el periódico A recriminaciones desagradables. 

[Pobre hombre! Habla arrastrado toda su vida, como un grillete, aquella acusación infame 
é injusta. Habla tenido el heroico valor en los ansises de no responder sinó con un silencio alti
vo » las calumnias formulados contra él por una jóvon, A la que habia amado y respetado. 

No sé lo que ha sido do la mujer; pero si vivió y se curó ¡cuauta ha debido ser su vergüenza 
al recordar esto episodio de su Tlda¡ el porvenir de ua oficial destrozado y deshonrada toda 
una familia por olla. |Ah! ¡qué indignación senil en aquella época! |Y so mo exigía el silencio! 
Después de haber estudiado el exphdionte, hice dos artículos de fondo en uno de loo periódicos 
más resonantes del segundo imperio, donde procuré lavar su nombrs de la mancha que la ha
bia impreso una sentencia inicua. 

Todos estos recuerdos acudían ayer á la memoria mientras leía el acta do un procoso que 
acaba de terminar. TratAbase do un guardia municipal acusado do haber seducido A una jóven 
menor d i edad, do rapto y de secuestro en una casa de huéspedes donde iba A visitarla. 

El crimen parecía bien probado y bastante feo. Porque el seduetsr era un tuncionario quo 
por oficio debía protejer las buenas costumbres; había abusado do su cargo y del prestigio da 
en nniiorme para engañar y perder A una nobro muchacha sin defensa. 

Todo hacia suponer quo serla condonado A una pena grave. 
Poro fué micesorio que la jóven comparecieao on calidad de testigo. 
l ina vez en presencia do los jurados y los jueces, ensartó la historia do sus relaciones con 

el guardia y refirió tantos extravagancias é ignominias, que l'uú evidente para todo el mundo 
la lalscdad de cuanto decía. 

Hl abogado fiscal se levantó díclarando que retiraba la acusación. 
El guardia fué, por lo tanto, absuelto. 
Y yo mo decía: 
—Ha escapado bien: poro suponed que aquolla muchacha, en lugar de ser una especie do 

idiota, hubiera unido al gusto por la mentira, quo do el histarismo, algo de osa habilidad que 
proviena de la educación: suponed quo hubiera referido A los jurados aventuras un poco vero
símiles y que las hubioso acompañado y apoyado con pérfidas lágrimas, hé ohi un pobre dia
blo con algunos años do prisión encima. 

No lo disculpo seguramente; habia obrado mal; pero el castigo que se le hubiera impuesto 
mAs iiubiera sido por las mentiras acumuladas contra él por una loca ó una onfjrma, que por 
la falta real cometida. 

Francisquo Sarcey. 

Desastre del emprés t i to . 
Madrid 29 de Diciembre. 

Me parece que voy acertando on cuanto 
vengo diciendo sobre la gestión económica del 
partido conservador. Anuncié entre otras co
sas un fracaso, un fracaso muy grande, tro-
mondo, en e«ta cuestión dol cmpréstilo, y ahí 
estAn los hechos dándonos la ra/.on. 

No hkn servido do nada los reclamos lanza
dos por la prensa conservadora, ni los artícu
los, ni la.s manifostaciones optimistas de algu
nos ministros. El público, que vé mAs largo do 
lo que parece, no se ha dejado seducir; nose 

ha dejado engañar, y ha contestado con la más 
grande indiferencia á las excitaciones del Go
bierno. No ha querido ir al empréstito, no ha 
querido <lar su dinero Aun tipo determinado, 
cuando A eso mismo tipo ha podido comprarse 
toilo el amortizahlc que quiso en el morcado, 
sin comisión á nadie, y sin pedirlo á nadio 
nada. 

De ahi el que á|pesar dotantes esfuerzos, á 
posar da tantos trabajos el (iobierno haya vis
to traspasar una operación do crédito; quo por 
su insignificancia, baste para desacreditar A 
cualquier nación. 



301,684 5no naílones, impert í la cantidad 
•UHoritu ou toda España para el empréstito de 

millones, pero hay que advertir, por más 
Que esto es oosa ya muy sabida que los 250 es
taban ya asegurados por ios banqueros, y 
que la diferencia hasta la cantidad primera
mente citada, corresponde al Cándido particu
lar, que pudiendo tomar de los banqueros di-
rsctamente, 6 79 114 va á suscribirse al Uanco 
•Ja España. 

El fracaso como se vé no pudo ser mayor, 
"astaria por si solo para qae en un Gabinete 
celoso de su prestigio y del de la nación, dimi
tiera inmediatamente, porque se ha demostra
do, no que escasea el dinero, ni que faltan 
elementos para salvar y salir de esta apurada 
situación económica, sino simplemente que el 
País, que los españoles, no tienen ni les inspira 
confianza el actual Gobierno. 

Que esto es cierto claro se vé. Mil veces se 
ha dicho por el jefe del actual Gabinete que la 
bolsa era el barómetro de la política, de la na 
cion. 

tY como está la bolsa desae que los conser
vadores gobiernanT En constante perturba
ción. Sin oonflauza, con dudas, cou vacilacio
nes, temiendo siempre una catástrofe, y esto 
porque los conservadores han perdido el poco 
prestigio que tenian. 

No cabe negarlo; Interin gobierne el actual 
Partido, es inútil esperar que nuestro estado 
económico mejore. El créJito se pierde una so-
'a vez y una vez perdido inútil es intentar re
cobrarlo. 

Y esto les ha pasado A los conservadores. 

í 7 
Iníitil rae purece duclr qufi la conversación 

del dia es el empréstito. A él so refiere todo 
el mundo, sobre él versa cuanto se dice, con
viniendo todos en que ol Gabinete actual está 
herido de muerte, con este golpe que el país, 
por su propia y espontánea voluntad le ha 
dado. 

El asunto tiene realmente toda la importan
cia que se le dé. Hoy no se discute sobre polí
tica; la» diferencia» en e»U terreno no existen 
realmente; lo que priva, loque preocupasen las 
cuestiones económicas, que por afectará to
dos, lo minino al gran capitalista que al pe
queño industrial, que al pequeño obrero, re
visten caractére» do más gravedad que las pri
maras. 

Y un Gobierno que tales desaciertos comete 
y que tan poca confianza inspira, no debe ni 
puede continuar gobernando, porque compro
mete el crédito de la nación en empresas mal 
preparadas y peor realizadas. 

De la medida del efecto causado por el fra
caso del empréstito, puedo juzgarse por el esta
do Ue nuestra l ; iN.i en el uia de hoy. 

Con respecto á la cotización de ayer, ha ba
jado nuestro interior un entero justo y cabal. 
Y no se diga que el elemsnto bnjiata ha manio
brado, por que bien puede asegurarse, que 
preponderan ios alcistas, al menos eu laspn;-
sentes circunstancias en la Itilsa de Madrid. 
Lo que hay, es que lodo el mundo prevé una 
catástrofe, irremediable al menos ior lo» ac
tuales hombres que gobiernan á líspaña, y 
anta esti temor procura, ponerse á salvo, evi
tando ser una de tantas victimas. 

NU:éforo. 

L a s manifestaciones de la 
Madrid 29 de Diciembre. 

Mientras que unos cuantos afortunados de la 
•oterla se agolpaban v. --i- á las puerta» del 
"wnco de España, para sacar, momentos des 
puc», sus carteras repletas de billete» de 500 y 
1000 pesetas, otros cuanto» milpsde desgrucia-
üos se reunían á las puertas de Palacio des
pués de haber recorrido on manitestacion pa
cifica las principales calles ae Madrid, para 
Pedir simplemente trabajo. 

l.o» primeros tenían en el semblante rclloja-
da la alegría y satisfacción dequs estaba inun-
"aio todo su ser, en tanto que los últimos lle
vaban en el rostro impresa la marca del ham
bre gue sentfan en sus estómagop. 

iNo es «ste un contraste horr i t l ' 
Que en el momento mismo en que oí Tesoro 

•"epartln por medio del Banco una cantidad 
«norme do millones, producto del vicio, entre 
lo» afortunados en este, «e viese á los obreros, 
que son los que producen, enyéndose de ina
nición y de fatiga por las cades, porque una 
nación que es pródiga para tido lo que perju
dica y deshonra, se declara impotimtd en oiun-
tose relaciona con la oíate proletaria. 

iNo ea esto escandaloso y honiblcí 
Y ¡hay quien se admira de que el socialismo 

Prospere, que los obrero» so forganicen y que 
•o» anarquisias preponderen sobre la masa 
paciflea de los que trubajaol 

miseria . 
Excusándose el Alcalde con ol ministro ds 

Fomento y éste con el Alcalde, los pobre» obre
ro» andaban de un centro oficial bácia el otro 
centro y convencidos de que todo era inútil, 
resolvieron dirigirse á Palacio. 

Lo que pedían era trabajo, y esto lo hacían 
en la forma más tranquila, respetuosa y pací
fica, ello» que saben que son el número, olio» 
que tienen conciencia de que cuentan con la 
razón, ya que no con la justicial 

Y ^quiere «aberse io (¡lia se le ocurre á L a 
ifpoco, órgano al más importante del Gobier
no, diario inspirado por el que se llama él mis
mo socialista, señor Cánovas? tquiere saberse 
lo que se le ocurre para salvar al Gobierno de 
todo oonílioto por e»ta causa» 

Pues lo que propone La Epoca es algo 'asi 
como lo que se le ocurría a los emperadores 
romanop, iálas como Cnligula, para concluir 
con la mneria en la capital del orbe. 

Estos mandaban embarcar á todos los po
bres que se encontraban en las callos para su
mergirles luego en el fondo del mar, y L a ¡¡po
ca pide que se expurgue á Madrid de lo» obre
ros que 110 son naturales de la capital de la 
nación española. 

E» decir, que se vienen eaos pobres braceros 
.lesus pueblo», impulsados por el hambre, de
jando allí su familia, su pai» querido, todo lo 
que lea haria felices si contaran con medios de 
subsistencia, y se quiere que se les lance por 
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fuerza A esos obreros hAcin sus respectivos 
pueblos para que allí sufíurnban. 

La virdad a que la madMa seria inhumana; 
puro uarn el (jdbiornó la míHíxpediliva. 

t)e ia rtiisma manera que Koma, por el tiem
po que aludimos, quedó limpia de pobres, por
que si alguno habla quedado después do los 
primero» expurgos, prefería morir en 10 onsa 
«le hambre A salir liHplórando la caridad en 
itiodio da la* oallés, cuyo resültado ya sabia 
que ora morir ahogado; di esa misma manera 
quedaría Madrid limpio do obreros si la tal 
medida propuesta por L a Kpoca se tomara. 

Pero J,a dónde iriamo» A parar con ella' Es 
que han transcurrido en valde veinte siglos 
desde lo» tiempos de los Calljíiilas. 

lAhl Kl Gobierno deba preocuparse siria
mente de ios obi'flros que perecen por falta de 
trabajo. 

Cuando la fllosofla ha hecho luz bástanle 
para saber A qué atenét'so respecto A diferencia 
da clases y de condicionas, y el progreso ha 
puesto en condiciones A los obreros de los gran
des centros matllifacturcros de defensa y aun 
do combale, jes Justo ni prudente que loS go
biernos se duerman y se crucen de brazos an
te la miseria del que quiere trabajar por lo e.\-
trictamente necesario para subsistir, y porque 
no encuentra ese trabajo, eu donde debiera le -
nerlo, acude A la capital do la Naciónt 

| b I asi cómo se piensa desarmar al socialis
mo que en España, por fortuna,todavía no re
viste caracteres de gravedad' 

bigan cuAnto quieran individualistas do cier
to género, lo que hay de cierto es que cuando 
el obrero recurre A los gobiernos es porque la 
protección particular no le basta y allí dondu 
ésta no basta, necesita el Estado suplir las de
ficiencias. 

El problema obrero lo ha de resolver el Es
tado y nada mAs que el Estado, ó se lo resol
verán los que trabajan. 

Hoy se mueren de hambre los obreros aquí 
yallAyu'ndo de un Centro para otro sin es
peranza de salvación; pero j ' iy del dia en que 
la resignación se trueque en desesperación y 
la «úpbca en amenaza! 

La culpa de lo que ocurra, la tendrAn 
los gobiernos que sn cruzan de brazos y 
los que so protexto de falsas teorías da libertad 
é individualismo, coufunden el dereobo de ha
cer lo que cada uno quiera con la imposibili
dad de hacerlo por la dificultad de la subsis
tencia-

Juzgar A la sociedad que se desarrolla y se 
multiplica bajo la inlluuncia del vapory ue la 
máquina con arreglo A los principios que sir
vieron para juzgar A la sociedad que descono

ció estos elemenios es lau absurdo como si r! 
pretendiera que porque el padre tiene el debit 
de mantener A los hijos hubiera de tener tam
bién sobre estos el derecho de vida y mueite. 
Una cosa es la protección del Estado y otra 
cosa es la tiranía. 

I 
El Consejo de ministras celebrado ayer cara-

ció do importancia si es que no la tienen aquí 
más que los en que se trata de política. Mis si 
la tienen también las cuestiones económicas, 
entonces hay que convenir en que la reunión 
de ministros de ayer la tuvo. 

Se siguió tratando de la cuestión de los aran
cele» y se supo luego, que si no se ha impuesto 
nada A los minerales, como debía de suceder, 
en cambio se triplica y aun se cuatiiplioan los 
derechos sobre otras materias. 

Sobre esto se han emitido muchas opiniones 
y es fuerza reconocer que si las corrientes 
proteccionista* malas ó buenas hacen su ca
mino en las naciones vecinas, justo es que Es
paña se preocupe también de sus interesas. 

Por virtud del órden de cosas establecido en 
los tratados que están á punto de expirar, re
sultaba que mientras que España no podía 
importar directamente en la Península mate
rias de sus colonias por costaría mucho me
nos importarlo de esas mismas colonias por 
conducto de Inglaterra, de Francia ó de otras 
naciones, producía otros que saliendo en bruto 
de nuestra nación volvían luego trabajadas 
después de dejar ganancia inmensa en Alema
nia, Inglaterra y Krancia. Pues bien, ectas 
anomalías van a desaparecer según se ase
gura. 

De otros asuntos se ocuparon los ministros; 
pero estos no tienen tanta importancia. 

• 
• • 

La apertura de Córtes se aproxima y los po
líticos empiezan A moverse. Mas fuerza es de
cir que la política continúa sin ofrecer interés. 
Lo que preocupa es la cuestión económica. 

Hay quien aurma que no tendría hada de 
particular que se pensara hacer algo en el 
sentido do transformar loa partidos con arre
glo A las diferentes tendencias económicas, ya 
que esto os lo que ha pasado A ser lo predomi
nante. Pero estos son sueños mis bien que 
proyectos practicables en España. 

Aquí, mientras exista la monarquía, no ha-
brA más que Sagasta y CAnovaa, y en reem
plazo de éstos otro hombre importante de los 
respectivos partidos que acaudillan. 

Para creer posible otra cosa necesitarlase 
una transformación que no puede suceder den
tro de la normalidad existente.—R. 

Vigía tnarllimo del Caifillo dé Montjuieh del dia :¡l de tíieíemore. 
Con el viento al E. galeno, maivj villa del mlanio, claro el clroulo, vienen E. un bergantín golet» v un 

hnque f-aMá» i-.n popa, y SO. una corbeta y otro bergantín goleta pretenden K. á este puerto y du^ l'alu-
cho» para illclio puerto! «lele vapore* inervantes, dos palos imsmlo hoy, trest). al E. y reatantes E, al O. 

Entrado*: taMe Liverpool y escalas dos y nieili* vapor «Tlnlort'iit, J). p. María Tiuloré y onipaiifa, 
Sevilla y encalas, dos, vapor "Oámaran, 1). Santoa Palomo, Bilbao y escalas, cintro menos cuarto vapor 
«(Cabo San Vicente», señores I barra y compañía, y de Haleares, tres y cuarto un javeque español también, 
un vapuf mercante dos palos recalan E. y uiro SO. aeni cañonero, 

SafidCNK fuera horizonte SO. vapores «Colon», Liverpool, «Julián», Bitb&o, italiano «Roma», Roñen, se
ñores Canuilell y Villavechin. é iogléa «Kree Lance», Alicante, y ENE. español «Joaquín Pujol», Port-
venJrea, V IVantéa «Andrea llorit», Génova; quedan también luera horizonte vapor Ibglta «Corlbtbls», 
•gua« de'Mauró, a las Arenas ciñen una pnlacra goleta francesa, un pailebot y una balandra española, 
menos diauime bergantín goleta tres palos Italiano «Gnrico», tres leguas SU. cífte bergantín goleta tres 
palos españnl «Mana Teie'aa», acaba aalir vipor italiano «P. Ilorelli»,' para el O. y prsclicaD vapores in
glés «Bryn Glat», y Irañcé» «Algerie», en Marsella, de U. José Luis Hogijlo. 
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*iirire» i 9a di** («ob», 18 >5 din. 
Windre» i éo diai lecha, j8'4i dio-
¡¡oucu-o» á 8 día» vlnta, 18 65 pap. 
rurla i 8 dlaa vista, ij 70 pap. 

Maraalla á 8 d l u viata, 11-70 pap 
Hamlxirgo á 00 diaa fecha, i~iqo din. 
Génovaa 8 d lu vista, 10-70 din. 

•W'M.l» 
Awaty 
•""canta 
^aseria 

« f e : ; : : -
S k 
igagíE 
C6rdoba 

R dlaa vista 

o-jt 
tt)8 
O-J» 
O-Jl 
0-3» 
o-jt 
0-,í 
o-,S 
o-jS 
o-j& 

3orofia... 
Pigueras. 
Gerona... 
(5 ranada., 
llaeaca.... 
Jeraz „ 
Lérida 
Logroño.., 
Lores-
Logo 
Málaga 

8 illa» vista. 
o-)« 
o-*o 
o-)8 
o-)8 
0-J8 
o-}t( 
0-J8 
o-jS 
o-7< 
0-J8 
0-38 

Daño Madrid 
Murcia 
Orense.. 
Oviedo 
l'alma 
Palencia 
Pamplona.... 
Reus 
Salamanca.. 
8. Sebastian 

I dlM vista 
o-jS o-)R 
o-,?. 
0-38 
0-36 
0-3S 
0-38 
^38 
0-38 
0-38 

Ocio 
» 

Sanlacdar... 
Santiago 
Sovilla 
Varragona... 
Tortona 
Valencia 
Valladolld... 
Vigo 
Viototia 
Zar»goi» 

8 dina viat». 
0-38 
a-38 
o-je 
O •} 
0-38 
0-38 
0-3S 
0-38 
0-33 
0-38 

UaiS». 

Bfaotoa püblioo». 
0«thU Utorior contado 4 •/• 

11 • fin mea. 
* a fin próximo. 
• Katsrlor oootado. . . 

. ° s fin próximo. 
{{•«da aioortly-abl» 4 p. % con. , 
"WttW Hipotecarlo» Coba rtM, 
_ • s 1890. 
a«ip. Unnlolpali.-JoüojSí.. . 

» «.• Jnnlo 1887. . 
• z,* Pobrero 1888 

' » t .-jBU0!8Í9, .. 
M Aonloneo. 
2*a':» da Baroaion». . . . 
«anco Hlspano-Colonial.. . . 
C*nco de Cataluña 
2anco de Villanueva 
"anco Préstamos y Ueacnentos. 
¡;anco Ibérico. . . . . . 
C n̂co VHailcio 
"«neo do Bspaaa. . . . 
"."'ico ,lo Torioan. . . . 
gfBfco de Valí». . . . 
^'••rtad Catal. Oen. ••• Crédito 
•̂ "^edad de Crédito Mercantil,. 
Rédito Español 
>;r«1ito y Docks do Harcolnna... 
'•"mp.a „ra| Tabacos Filipinas. 
C Ü ^ ' ««g. ». Inc. á prima Hja. 
J:"nip. SnK. g. u vida. La Previa 
¡."'"V- Keal. canalización Ebro,. 

.;'•"'»» Induatrlal , 
^ " • U AIKodon..ra 
^"Ct'scira do Fabra y Portabella 

'unibrado por ansen Barcolon 
jr '̂Paaadura del üns. . . . 
"Psnula KUcirlc.inail «la. 1888. 

Dinero. 
71-30 

71-37 »/• 
74- 00 
75- to 
81-50 

10* oo 
9<-«J 

10Í-0J 
104-00 
100- co 
116 oo 
RVoj 

101- <0 
3400 
60- 00 
3-00 I-IXJ 
5-co 

38» co 
11-00 
16-00 
58 00 
49 00 
m-oo 
10-00 

IM-00 
18-00 
8- 00 
9- 00 
8-̂ 0 

40-00 
61- 50 

loi-co 
187-00 
m-oo 
4)-00 

Pap»l. 

7'-J» 
7'-4« i/J 
74-05 
73-65 
8 a-00 

105 a, 
06-50 

103- po 
104- 50 
106-50 
106-50 

86-00 
105- 15 
3Ó-co 
61 00 
3-50 
3-00 
5-50 

383-50 
Ia-00 
•7-00 
59-00 
50-00 
06-50 
• i-c o 

I56-i,o 
18 50 
8- 50 
9- 50 
9-00 

40-50 
6f 00 

loi-*o 
i :.S -
I3500 
44-00 

T.-oar. Tarrag » Bar,» Fraacls. 
F.-oar. Sarria i Harcelons. . . 
?.-oar. AJm.' Valen/ y Tarrag. 
í.-o«r. Mad.'Zam.» y Or. Vlgo, 
•',-i)i r. y ulnas JraD Abadasa», 
' -M r̂ Mnrti» da Psnaíta, , 

Tran. Ilarcelona á Sana. . . . 
Trun, y fcr. ec. aec. S. Andró». . 
lauco Hiapano-ColonliU un mea, 
Farro-uan n Tarraguna, Baros 

lona y Francia So moa. 
Farro-carril Medina á Zamon 

y Granas á Vlgo fln mea, 
F.-car. Norte España Un mea 

Obllanotones, 
F.-car. BtfCM.* Zara?." adherid, 

n )i n Bórie A. 
» » » aérle H, 

F.-car. Nona Eap,' prior. Uarc. 
F.-car. I.ér. Rana Tar,* adherid 
F.-car. N. Esp.' eap. Sogóvia.., 
F.-car. v mu. is Juan Abadosao 
F.-car. Tar. Baro. Fran. 6 p. a/1 
F.-car. Tar. Barc. Fran. 3 p. •/ 
F.-our. Mad. i Bar Reaa á Rodi 
F.-oar. Tar. Bar. Fran. no hip. 
F.-oar. Grao Alm.» Val.a «dhe. 
F.-oar. Med. Z, O. á V •. i8«c-8. 
'.-car. Idem, idara. Idem. 
Tranvía Barcel. ií S. Andrís,. . 
Tranvía Barc.» Knsan y Gracia, 
Tran. Bar. S. Gervaaio á Sarna 
Sociedad Alumbrado por Gas. . 
Soclodad Canal de CIrgel. 
tnmpaSI» T'^satlínfua 

Succsora do Fabra y I'ortalwlla 
lomp. Gen. Tabacca F;iii)tiia». 

Henrlnh > f • «•> Comandita. . 

Dinero, 
3«-i)5 

116 00 
141-H 
la-co 
10-oo 
53- jo 

155-00 
59- 50 

105-00 

33-10 
ia-10 
5>->o 

143-eo 
73-00 
75-50 
8o-o> 
66-00 
83 oa 
66-75 
104-so 
60- 75 
57-»? 
•>7-8> 
6t-m 
3J-M 
66-75 

104- 75 
ioj-50 
99-50 

loó-00 
39 00 
54- 00 

105- 50 
Ol-'o 
98-50 

Papel. 

117-00 
141-50 
13-10 
10-50 
53-3» 

136-00 
60-00 

106,00 

33-«» 
laao 
5J-4' 

M«-V 
75-,o 
74-00 
81 00 
67-00 
8)-00 
67-00 

104- 75 
60- 90 
37-50 
98-13 
61- 35 
3«-»5 
67-00 

105- a5 
104 00 
100-5» 
107-00 
40-ro 
81.00 

106- 00 
95 00 
99 -00 

C i e r r e s de Bolsa 7 de B o l s í n . 
Camino Marcautll.-—Interior fln próximo oupon cortado 70-50 din,—Rxterior contado 

din.—Próximo 73-75 din.—Colonial fln próximo j í -éo oper.—Nortes fln próximo j j - ^ j 

. Bolsa do Sladrld.—latsrlof oonífldíi.71 30.—rntarlcr flu mes 71 10.-4 P6- «oa Intvrior 

-v-uba« nuevas oo'oo. - Acsioci» leí £59 Ha 
3tiulo 74 10 —An)'jrti«abie 81 10,—Cuba» Yiajaa ioj-jo. 

Banco de tjpafia 381 oo.--Cauibia Ka PariE «onooMo au 
Án.i 64-50 —f ocapi'iíi'- arjMudátKria ca iataooa 93 jo . 
oolaa ilo f a r l s . -4 por xto iiitwtoi ííi>*ftol 64 50 .«or»» 000 00 ñ-Alféioita 000 00 —Pa-

am* 5550 j p0r 1M . í a t o (^-ui'nvü 94 97 -iiiam l a r ;» 18 5a - } por 100 Ídem italihnr., 
' 7o—Obl!jfa,ejofl«o ^¡31010480 6a —^eiia portugruona ta 50.—Cubaaviaja» ooo-oü.—Cub»g 

óB?oon-00--aRloTinto46i a?. 
"Olea de Ltindres.—4 por 100 exterior español 64'56.—Consolidado inglós 95'3i. 
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- A - ^ e r t T i r s o s c i é r o g i s t r o . 
N A V E C A C I O N G E N E R A L . I T A L I A N A , 

SocttAadet rgunida» Florio y fftftrffffff 
V a p o r « 8 oorfBOS Itallauos oon i t l u s r s r l o H¡o. 

j p A R A M O N T E V I D E O y B U E N O S - A I R K 
Solo so e m p l e a n 1 8 d í a s e n e l v i a j a , 

Saldrá el 2 de Enero el acreditado vapor de .1.500 toneladas 

G r X A . " V A . 
udmitlendo carga y pasajeros. 

Nota.—La carga debe ser entregada el j rde Diciembre precisamente. 

P A R A L O S M I S M O S P U N T O S 
•Salera si 16 d« Enero el acreditado vapor de j.500 toneladas 

S I M O 
«imitiendo carga y pasajeros en i . " , y y ' clase. 

«ota.—La carga debe ser entregada el 14 de Enero precisamente. 
Los consignatarios agentes de la Com; uñía de seguros Z.' üniosrto, oflraesn uagurar la» 

mercancías embarcadas i condiciones oucepcionalmente ventajosas. 
Bn estos vapores so garantizan las mejores camadklades, inuiejorablo trato y manutención. 
Agentes d« la Compañía: Sres. Cauadell y Villavacchia, Merced, 40, t i ,* 
Agentes da Aduana: Kres, B . Caten ra y cQr.ir>a!ll«, Cristina, 11. 

S a l i d a s q u i n c e n a l e s 

p a r a S A N T A CRUZ D E T E N E R I F E y L A S P A L M A S 
Se admite carga en combinación oon los vapores correos de dichas Islas, A flataa reducidos. 
El embarque se sfectuarft el 9 Enero. 
Paramas informes dirigirse: señores J. Font y Milá, Sociedad en comandita, Dormitorio 

San Francisco, j t , bajos. 

•lvrc>",vrl:ox:I«e:o-t;o c i o l j p T X 0 3 r t O o 
iCmóareaeionti lltgadai dtidt €l mirUodia al anociitetr dt agir. 

De Colla, 
vorpaol ; 
mor» lien..-
hoja ite Uta i (Iqd C. Kull, 100 Idem klnoi i dúo K. Forja, 100 casnos sosa cáuilloa y 8o barriles silicato < 
loa señorea Maaaú, Font y corapiiúla, 70 ídem aoaa * don J. Aln«an, 115 coDoaaioasa do lilorro al Osa Ca-
taUo, 04 bultoa «ardinas ú don B. Luuei y lionuanGa, ío idam Idem a don M. Coday. 6 idum cúngrio ilo< 
aauorea Saleta y SagriaU, ai^ cajaa lioju de lata, 164 ídem hilo do algodón, 94 Idem tuaquiosria y otro* 
oleotoa i la úrden.—De La NouTalle, ea z día, vapor noruego He.rgan, <le 943 ta. Ó. Jobanitoaao con pipas 
vuclsa —De Savllla y «acalaa, en 8 ilita, vapor Cámaraj da qio ta, c. Pérez, oon 141 sacos lana 4 los aa-
ñurea Cuadra,, ' 
maíz y otros eft 

Cotlo, en 18 horaa. vapor María, de 6j( ta. c. Terraaa. con 760 bocoyes vacíos A la órden.—Do L l ' 
10I y «scalaa, en ss diaa, vapor Tintor.', de «67 U. c. Kisbal, con joo lataa auas á loa aoñorea Rooa-
liennanoa, 84 cajas medicinaa á loa aeaurea Vidnl y Ribas, aoo ídem vidrio & don N. Vilar, 14a idenj 

a, Feliu y compañía, a)5 cajaa tabaco A la Compañía Arrendataria, ;4]o sacos trigo, toa Idem 
— efectos a La órden y >a pasajeros. . 

Ve/parhaJat el J/.—Vapor ualiaao Paolo Boselll, c. Sturleae, en l»atre para Savllts.—Vapor VíceoM 
Sanz, o. Hadia, con ? factoa para Allcantn.—Vapor Halma. c. Alalna, con atecto» para Palma.—Vapor in-
ulAa Volante, c-Cliltham, con «feotos para M»raelU.—Vapor Címara, c Pérez, con afectos para \Urae-
Ua.—Vapor Valeria, c. Abad, con efectos para Santander.—Vapor inglés Claudita. 0. Humbla, en lastre 
par» Carloforte.-Vapor ing.á» Kmprcaa, c. Llndsay, en laatre para Bilbao.—Corbeta rusa Mulato, capitán 
ilellman.en lastre para Sao Cárloa, 

Salida» t i ¿/.—Herganlin goleu María Teresa, o> Alains, pora Cádiz.—Vapor lóelas Freo Lance, capi
tán Thonias, para Alicante.-Vapor ingles Corinthia, c. Robert, para Tarragona.-Vapor italiano Roma, 
c. Tognaro, para Roneo.-Vapor Colon, o. Olaeta, para Liverpool.-Vapor francas Algerie, c. Loubaliere, 
para Marsella.—Vapor Julián, c. Gaioaa, para Bilbao. 

ROB 
Eupctcflitio Infalible contra Iuh euformodades eeoretas y 
horpótlcati.—Hflstarán dea 6 trna totellaa para «u curación 
radical.—Bótel a 13 realas. C^naulta médica gratía. 
Centro Hijíieníco-Médico, Taplneria, número ío, farmacia. B O C H E ! 

ENFERMEDADES SECRETAS T HERPES. 
Su cnraclon radical aaecaráJa, pore Iprolesor siUliógrsI'o Maoreaa 7 C&aUlls.priroarsspaoialiata para 

la curauion da aaua doleorias.-Raorlrli. 10, i.», esquina 4 la da Fernando VII , da « A 1 y de i 

file:///Urae-


* Hoy tendrá et'ucto U apnrtura Hel Cenipo Pnm prn Vonla rn «uhsata pCiVIlfíí» purmpnott'o. Tla/a dfl 
Amonio Lopr/. eJlflcio iltiDíle ««loba el Nuevo Núfi, / 

I.09 rHhrirjinittM y paiii'-alfli'^a 'iue f,<t|ii>rab'in t'Mo "Üa para (Irposílar sus p^nernH pnoHon pftsíkrá 
verifiofcrlo los (lias Isborahles nuevo á una de la niaüana. 

1 
1 

C Á P S U L A S E U P E P T I C A S f 

d e M O R R H U O L 

r J p / r Í T * 1 3 / 7 0 P f i " p r e p a r a d o r e s p a ñ o l d e 
I X C i . X J / O t x d i c h o n j e n i c a r a e n t o . p r e m i a d o 
c o n M e d a l l a d e O r o e n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e 
B a r c e l o n a , 1 8 8 3 . 

E l M O R R H U O L contieno todo» loa prin.-iipioa activog del 
aceite de tilgado do ba~a laü , y obra m i s rApidamonto que el acei

te, l .as oxperiencias e f e o l u í d a s on loa hospitales y por eeroditidus prftctinos en 
bu cl ientela, han demostrado que el M O R R H U O L os m u Q M RÍA* olio.iz que ol 
aceite y las emulsiones dol misino contra la 

T i s i s p u l m o n a r , R e u m a t i s m o c r ó n i c o y n u d o s o , 

Rajuilisms, t m i k h , M á z m y estado caquéctico en general. 
m F r a s c o , 10 rea l e s .—i t frascos, g6 rna lo i . P k r m s e i a d-1! l)p. P i z ü . plaza dol 
Z P ino , n í u i i e r o 6, l U r c e l o n a , y principales f a r m a - i s s do Espaf iá y A m é r i c a . 

M e d a l l a 
de O r o 

T ó n i c o 

Á n a l i p t i c o 

R e c o n s t i t u y e n t e 

E l T ó n i c o 
mas enérgico para 

Convalecíanles, 
Ancianos, Señoras, Niños, 6 

(¡CbllM 
y todas '-i5 personni delicadas 

A l a Q u i n a 

J u g o ü e C a r n e 

F o s f a t o a e c a l 

C o m p u e s t o 
de sustancias Indispensables 

& la formación 
de la Carne muscular 

y de las Sistemas nervioso 
y huecaso 

E l J ' I X O f i e t ' Í A t j M la reunión de loa meñ icamontos las mas activos para 
oombntir : la A n e m i a , C l o r o s i s , D i s p e p s i a , E d a d c r i t i c a . D e b i l i d a d , 
C o n v a l e c e n c i a , E x t e n u a c i ó n n e r v i o s a , etc., en una palabra todo estado 
de ¡imguiilea caracterizado por la perdida del apetito y do las fuerzas. 

M'harmacie V I A L , r u é Bourbon, 14, LVOIV. 

D e v e n t a : F a r m a c i a d e l D r . F e r r e r , P l a z a d e l A n g e l . 
D e p ó s i t o a l p e r m a y o r : D r o g u e r í a d e Ifts S r e s . V i c e n t e F e r r e r y C * 

B A Z A R D E 
os 

R A B A S S O P A L A U 
A s a l t o ( N u e v a d e l a R a m b l a ) , n ú m e r o £ 5 , e a t r e b u e l o y p r i n c i p a l . 

U«';lfln construido pars la praaaBta lAmaoráda, on varia.lo ¿ elegante surtido dfl trajea ea varios pé-
neroi superioruB y de alta novadad. 

E«p»<iialldad eo oapna y damit» abrigos, qoa por sus éitcslantaá cualidades, y por sus Inmejorablea 
condiulunes, tan jdico y legitimo cráullu han dado a enu casa. 



PILDORAS R E S T A U R A D O R A S 
f o : o l i u e x g - u j e : i r . a . 

& b a s e d e c a r b o n a t o n c i a r x g - a r x o - f e r r o s o y p e p s i n a 
( 6 0 a ñ o s Oo é x i t o ) 

Recomanda'laü por la» emlnanpiaa méiliraa pH^añolas y aniencana», para curar la olorosia, nnemta, 
debllldud ganural, debilidad de estómago, y en general todna la» enlormedade» que depeodso da la 
pobre/a de la aangro.—Su uso nroduc:r iiiaravilU>«oR reaullado» en la mrarion de l>H dolonolas oróDloas 
del OHtómago. y da tuerzs y vigor & lo» anoianoH. oonvaleoientas y persona» débiles y decrépitas. 

V E N T A E N TODAS L A S BUENAS F A R M A C I A S DE ES0AÑA Y A M E R I C A . 

. C A R N E y Q U \ m . 
B A l i m e n t o mas reparador, unido al T ó n i c o mas enérgico. 

¥ i i 0 A R O U D con 
Y CON TODCS LOS PRINCIPIOS miTIUTIVOS SOLUBLES W. LA C A R N E 

r*u'va" y o í 9 \ v i con los elementos quo onlran en la composición do esto 

BQtenlo reiiarador do Jas fuerzas vitales, do este for l i l l rnu(« |ior <-arclrnci«, 
o un kusIo sumaineiilc agradable, es soberano contra la Anemia y el Apoca-

miento.oa las Calenturas y Cunvaleccnctas, contra las Diarreas y las Afeccíontí 
del Estomago y tos intestinos. 

Cuando se trata do despertar el apetito, asepurar \as dlpestloncs, reparar las 
füerzas, enriquecer la saugre, entonar el organistno y precaver la anemia y las 
epidemias provocadas por los calores, uo so cunoco nuda superior ni v ino do 
Quina de Aroud. 
Por mayor, en Paris.en rasa de J.FERRÉ, Farm», 102. r. Rirlirlinn, Sucesor de AUOUD-
e SK VKNDK KM TODAS LAS PIIINGil'AI.KS IIOTICAS. 

EXIJASE 
ol notnlire y 

Ja Ürtoa 

A 
M 

:zzf ENFERMEDADES OE LA BOCA 

3 P A S T I L L A S N I E L K 
KKICACKS CONTRA I.AS 

ANCIXAS. CRUP, RONQUIÍRA. FETIDEZ DEL ALIENTO 
E INFLAMACIONES DE LA GARGANTA. 

I.aa P A S T I L L A S NIF.I.K calman la irritación producida por el excesivo uso del tabaco, y 
son Indispensable» (I la» parkonas que hacen auliir A su garganta un trabajo fatigoso, especlíl 
mente los oradores y cantantes.— Para evitar Imitaciones y í'alsiíicaciones exíjase en las cajas el 
sello de la Sociedad Farmacéut ica Espuñola. Q. Formlgusra y Oí*, Uurcelona, Impreso 
en tinta roja.— Al por menor, en las princioales faruiacias de ."'spafin v América. 

B z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z z s z z z z ; 
y d e m á s h u m o r e s , aa( In

ternos 
como externos, el Extracto ant l -herpét loo da C u -
cámara compuesto dol Or. Cnsasa, es el único que 
los cura pronto y radicalmente, sin que jamás den se
ñal do haber ñclftido. Véase el prospecto.—Unico de
pósito: Oren Farmacia dal Dr. Casase, plaza de la 
Oonstltuoion, esquina á Itt oalle de Jaime I . 

GAMAS D E V I E N A coa BOUtrnicr 18 posmas 
y toda ciane <ia muablra CARMEN, 44 

Isrnu" 
..dn 17 & 14 años, se necesila uno en la 
•,lül. Poniente, j i . x 

Barbero fijo para sábado» y domingos que sop» su 
obligación. Mayor, i^, Gracia. ia8s 

Se corrigen la» ohlmeneas humoaas por diríclle» 
que sean, calle Cervelló, 4, a.", 1.' h 3 



E N F E R M E D A D E S 
SKCRSTAS Y 

horpea. 
So CnncioD «• pronta", BeRiira >• radical yor crrtnl-

«« íine »b/la onl«rm«dad con un Irmanuonto ino 
jjBMVQ y «Scaz. Dirigir»» Arlbaa, <, íarmaoia. 

O l i « t U l i i l l A H Jd t r „ i „ j , r en a.i c ¿ » --on 
trabajo aaejjuraclo le lo el año. luíunnarán calle Ko-

n. >g. almacén, Barcelona. 9S9'. t 

Lección»» de alemán, l'ranr*» y latín por una ««-
ñorita privilegiada (brevet*''-). Dirigirse Zurba-

no, número 7, a u e 
Qedaseu uuu ponerla parainalninonlu ein íamilia 
Olnrorm*'*: A^flUo, n. 18, entrouelo. 97. c 

SFNdRA^k ',or un nuevo y económico sisinnm 
a i M v U i l o . pueden dibujarse U ropa para bordat 

• ln saber de dibujo. Calle Junquorps. 18. eo 

C&1TB0 0E C 0 ] i m T i C I 0 R £ ^ & 
CAS PKKSTAMOS con I l lPOTEpA. Baño» Nue 
yo», M. 1.0, de t i á 1 y de t á 7. g a • 
nTHTTTA y proyector, clases por el maestro de 
« I W U d U „i,r ,8 Au3é , Ronda S. Aolonio, kt, 1 0 

SOCIO C A P I T A L í S T Á W M Á N D I T A a í Ó 
b Se necesita uno para una F á b r l c n do Soderias. 
^ R o l d ó » y 0 » , liacudillora, 10. a 10 

M ÉOICf): Hlazu vacante en un» pol lacion de la 
monlaúa; se aseguran i,^co poaoia» anuales 

"eni o auaceptible de aumento haita 5,500: dii igir-
J^por escrito • K. M. , Mendlr.llli»!, • ; , t.0,1.' y • 

d» s»n Pernsndo. Oirroen. 1». 
»e dá en el acto *n U 

Eran Cija de pré»lamo« 
a Bogurldad, ci)l« d< 

1 ••'canter, o. 10, i.o 
No ae oobran intaresos adelantados. 

KUARSE HIKN gN K I . NUM. X O . 

, üRAS FALTAR 
I * * * A i t nfioB, ganando. C«h»*ñ«ii,6i ,FunbÍoSí>co.zc 

S Ü S T 1 T Ü C I 0 N P A R A U L T R A M A R 
Se proporcionan y admiten institutos paro Ultra-

en muy buenas condiciones. 
^Agencia calle Arco del Teatro, 4, entresvelo. b 

R E F O R I M O E L E T R A 
^ A r a y . 1 1 , 3 . ° . f r e n t e a l B o l s í n . 

vJomprn y vaota de toda claHe do nacas, rusil-
caR. urbnoas, torres, terr<aioH > labriOttS, 

^ ó a t a m o a en primera Iripritoca. 
^^uertaferrisa, 18. entresuelo. e 

p O R S E T E R A S p ' 
nnce»iun ollclala» 

. . - — p«r» darle» obra «n su 
•as». Tambian se necesitan dos aprendizas. For-

<.Pbo i . - , t.» b 
v ! ujeto de Ifula honradez, acostumbrado al comer-
•Jcio, r,,n regular capital, deseuria entrar de aócio 
- i "I5U''» industria ó comercio do positivo porve-
J £ ^ J v L i a n o Bcqueria, a. agencia. y a 
p i r a un trabajo decente, »o nacesilan muchacho» 
* "« 11 * is anos. Darán razón Baja de San Pedro, 
?;J9. panadería. i » » 
GUITARR A v anireo, adelantos rápido». Nueva 

• a a u n o , ¿«a Francisco, jo, 4», 1.* 147Z 

1 L . O l » ] B S a B 
Tnndado en 1885 bajo la verdadera tirAotloa 

da Contabilidad, nue hoy l l eva r lan pr lao lpa lo» 
aaaa» de Banoa y Comerolo de Barcelona. 

Completa enseñanza á satisfacción del discípulo, 
ie Ciilculo mercantil; Teneduría de libros; Krnncé»; 
Reforma de toda letra, por mala que aoa: OrtogroU» 
1 Correspondencia Mercantil. C A R M E N . 19.1.» 

(iratis B l T i t u l o da Tenedor de l ibros. 

Se suplica á los parrrqalanos do JUGUliTKS. j , 
Obispo, de pasar cuanto antea á ^n do retirar 

los objetos para la» tiesta» dn Keye», pues dada la 
aglomeración del público en los último» dias, seria 
Imposiblo atender A la» demandü», como seria el 
de»oo. 

Hasta lo» Reyes AHIEilTO TODOS I.OS DIAS. 
Kspscialidad:juguetes bueno» A precio» econó

micos, b o 

Dependiente con 1a años de práctica en el comer
cio al detall de efecto» do escritorio y libro», so 

ofreoe para el mismo rumo ú otro análogo, con in
mejorables releroncu». Informarán Valldoncella, 8, 
piso a 0, a.» }>g » 

n jóven tendero ron algunos «ño» prácticny bue
nos inlorme» se olreco. R. Anchado, tienda, go Ü 

s 
e ncresiun aprendizas modisius, ganando f.a nn-
guida. Ciaría, ra, t . ' 8S X 

S Ó C I O C O M A N D I T A R I O 
Un» importante y acreditada fábrica, precisa uno 

que disponga de capital para desarrollar su Indus
tria en las principales capitales da Rspnña. No tie
ne competencia por su exclusividad v tleue pedido» 
cuantos génoros pueda fabricar, lo/ormarán Cen
tro ile anuncios, San Pablo, ai , a." Do 11 á la y de 

á 6 . ' h » 

So nombrarán en tn»lo» los puntos con sueldo 
fijo, subdelegados con lianza, escribiente» y secreta
rios. Dirigirse á don V. Muro, Apartado 6i , Madrid. 

T I L O S F A B R I G A Ñ T E S ~ 
y eMpeciMlisiss farmacf u?Ico-*.—Pura IHS republirus 
do Vnnozuota, Coata-Rtoo, Hnlva Jor y Onateinnlfl, 
aceptará mueatrario.i una persona competente nue 
oOBOOa mucho la América j saldrá luego para tt<|ue-
llos üBÍse*, «n l»»» cuales encontrarla honra \ pro
vecho la Indust-ia ©^p^ñolaai diera á coDoerrsf*.— 
Informará don Francisco Hoach, cortador do la sas-
iMrfa i'RI Escoria1», calle Cadena, oúm. ty, piso 9.a, 
puerta i.a¡ de n a laa 3 tarde. 113 a 10 

Apr«ndtz*s corbateras, sa necosilan. Consejo de 
Ciento, 34^, 9.0, i . * 13* y • 
prandi/. chocolatero, de buenos informes, hb ne-
renita. R&zon Corribia, 9. tienda. 1)5 y A 

S 
compran papeleta» do empeño, alhaja» y abo 
do Cuba. I.lano Boqucria, a, tgencia. 

e proporcionan criada», criaiio», huéspedes, de
pendiente», moz.oa, porteros y aprendices; »n 

' ooaré» 
a 

Ün sugeto de mucha honradez »e ofrece de criado, 
cochero, conserje, recadero, cosa análoga; tiene 

práctica. Rambla Santa Mónlca, 16, agencia. a 

A D A I I • O N A D A L . Kn poca» lecciones 
K l l l l u K h«cú M l l r d* un cómproiriioo 
Í L I M i l w M i l a y evitft ol fidículo a Ion fiuv 

bailan mal. Claso» pura ilepondientes en días festi
vo» y laborables. Calle Carmen, 97 y 99, 1 ." X 

AGENCIA I N T E R N A C I O N A L p."; 
Ronda San 

Colocaciones seguras, facilita 
de toda clase. Uñero, oporaciooe» 



a 6 

% C A N T I D A D E S . 
_ qto facilitan 'a Ín<iusirial08 y nobra efectos comer-

Ciales. Pristamos sobr» hipolecn. Compra y vento 
de flncíis Dirigir»ie callo Univorsidaii, n, 37 y 39, 3.', 
puerta i . ' . <1'» i * a, 1» y da 4 6 fe. x o 

La rasioQ social M. Mayor y compañiai lia trasla
dado bu despacho de la calla Dou, i ) , 6 la plaza 

Ta túan , 46, bajos. ¡ t i » 

t f t V F N ^ ' C0.rr'<,ntB on contabilidad, solicita 00-
u U 1 u i l locación aunque sea para pocas horas al 
dia. Tiene persona de arraipo que ahonan su con-
rtouta. Ri/.oa Centro Anuncio» Roldó» y Coiup.», 
Kacudillers, jo. h 

s n neeosltan aprendices, ülogrsl ia oe J. Llavina, 
Riereta, iq , 3.0 In^y 

PARTIDA. ÜOHI.E, cálculo, letra inglesa y redon
da, etc., precio convencional; la letra * pesetas al 

mea. Horia. 17, j . 0 , inmediato á la plaza del Angel.u 
. Reforma ne letra, ortogi afia, teneduría, 

- ' . cileulo, francés y correspondencia,— 
Rambla Kloraa, 11, 3.' •¡66 o 

Practicante de farmacia. Uasna colocación para 
Barcelona ó su proviniia. Dirigirse f'ruvenza, 

" 0 '37, 3-", '•a i}8 l 

Centro especial; personal inscrito hasta ñn de esto 
raes: 1.068; colocado, 113; pedido, ig; aeñ'jMS que de
sean servir señor solo, a?; razón de un cartero v un 
módico que necesitan una sonámbula, ^tp., etc. Hos
pital, 6 entresuelo. 166b 

Se riega í dou francisco Horris , para uo asunto 
que le interesa, se sirva pasar á la calle de 8sn 

Honorato, 1, entresuelo, a." i7*a 

U n hombre de 35 aflos que sabe leer y oncribir, 
desearla encontrar cualquier clase de coloca

ción. R. Sallent, s, tienda. I75A 
T Q H D X I R n a D C C neie^itnn. Agencia inler-

i n n O H J M U U n C O nacional. Ronda San Piblij, 
numero 51. 

C A J A G E N E R A L 

D E P R É S T A M O S 
So avisa 4 los deponentes de la misma que el dia 

a8 del corrisnie verifi ará 

a s u ra j s j / a » . 
de los préstamos vencidos que no sean renovados, b 

ASALTO, 46. I-0 
NEGOCIO SEGURO ^ t 1 ^ ^ 
Industrial, con el sueldo mensual de iv> i too ptas, .< 
persona de buenas refureecias que dispunga de 
10,000 ptas. Informes: Aribau, 31, i -, r.', de 10 ií i.b 
IVI n 7 n Be ̂ fl8,''4 un J^ven de 14 :» n aüos, de bue-
ll l U ¿ U ñas referencias y que sepa leer y escribir. 

Rull, número ^, tienda. u' 

Ln mejor de Is i sonámbulas y adivina la eaoon-
trareis calle Castaños, 8, t 0,1,* léij u 

Modista; so necesitan oficiala» y aprendizas. Rie
ra del Pino, 10 y 13. 3.0, r.* 170 u 3 

d e p e h d T e w t Í T a r T p e r f ü I e r í T . 
Sí" necesita una señorita Inteligente y práctica en 

este ramo. 
Dirigirse Rambla del Centro, 31, entresuelo, de o 

10 m Hñaoa. u 

E l que tenga algún cspital para colocar, se le p líe
le colocar non buen interés y mucha garant ía . 

Rambla del Centro, mesa refrescos informarán, g 

E N S E Ñ A N Z A O E C O R T E 
Ü l í L f N O E R I * . V K S T r D O S . 

A B H I O O S V S O M B R E R O S 

P O R D . U B M S i l t l i 
PROFESORA E INVENTORA 

d e l m á s r á p i d o y f á c i l s i s t e m a 
Condiciones especiales para profesoras de cole

gios que quiiran agregar esta útil enseñanza á sus 
clases. 

Clajea reservad»» para modistas en horas con
vencionales. 

L E C C I O N E S A D O M I C I L I O 
C a l l e d e l a P a j a , n ú m s . 1 3 y 1 5 . 3 . ° 

e necesitan oíicialoa zapateros pura munlcioq. 
Barbará, 36. a.0, a.* 58' a t S 

A G E M Á G E N E R A L D E 1 G 0 C I 0 S 
PRÉSTAMOS A 1.a HIPOTECA " 
quenas y alzadas cantidades. 

cas en pe-

COMPRA-VENTA DE FINCAS v ^ V Z 
to lo» precios, dentro y fuera de entn napiia!, y aola-
res-ouBas, torrea y h^cíendasr Algunas ¿ plazos. 
ADMiNISTRACION r r c » o r . B t a 9 i 0 -

COLOCACION DE C A P I T A L E S . 
Esle acreditado Centro coloca pequeñas y alzadas 

cantidades por cuenta agen», sobre flocas", y eo Iss 
diversas operaciones de préstamos sólidamente ga
rantidos, con essriiura. juicios, pagaré», géneros de 
comercio, papcielasdel Monto de Piedad, etc. La (a 
rentia y el cspital estará en poder del capitalista. 
Esto Centro solo será intermediario y defeauor con 
imparcialidad d« lo pactado. 

H C r C R t T M f M f l C que informen do nuestra pro-
t r C n C l l l j I H C » vidad y honradez, pelemos 

citar muchas, importantes y formales. n 
BOU, 11. I ." , de 9 a n> y dr. :¡ a 6. 

Modista: se necesitan ollcUbs. Arco San Ramón 
del Cali, i í , a.', a." lasg a 

Barbero para todo estar, hoy será preferido. C. Ma
yor del Taulat, 6o, Pueblo Nuevo. i6og • 
prendiz: se necesita para comercia ae lencería. 
Calle Ruurich, 16, tienda. 1041; a A. 

Cartera de primera clase.—Doña Josefa de Castará 
que habitaba calle do Sadiirni, n. io, ha traslada

do su despacho á la eslío de Hospital, n. a6, a.Q, y lo 
pnrticipa á todas las personas que tengan gusto en 
visilsrls, de 8 á ta y de » á í . 3g 9 
A n i n T A C de la «cyta n. 9: un mozo que Is ha to-
y U l l f l U O cado en suerte servir á Ultramar, de
sea cambiar su númer-. con otro que le haya tocado 
servir en la península. Condiciones: l^erlandina, 34, 
«£, a.*, da 13 á 5. 151 d 

Modista: hb necesitan oficialas y aprendizas. Callo 
Ancha, n. a, 3.', 3." i í8 d 

1 0 maquinas Jacquard, de So?, casi nuevas, para 
vender. Mediana de San Pedro, 4. gi^z y 

Conde Patriado. Por fallecimiento d* este célebre 
ilusionista, se venden los aparatos eléctricos, 

Dinamos cámara r.ri<ra y demás iU»nsi¡ioB da su 
prolfsion. Baños Viejcs. í , almacén; da 10 á 1. u 

Se traspasa uua tienda de guantería con génaroa ií 
sin ellos en el Ensanche. Razón LttfSrtad, n, 43, 

Gracia. u o 



GR1 -jAGUEROS 
G R A N F A B R I C A d e l D r . V I L A S E C A 

CALI.K Ao\ HOSPITAL, núm. 14. 
_ v e n t a » a l p o r m a y o r v m e n o r . 

^JJpscho: de 7 runflaoi A u corh» « 

POLOR REUMATICO. 
a?? ' igra bu curación fndinul u»8ni|<i el P . l . IXIH 
j ^ T J - K B U M A TICO D E CAHfíERAS.—Sf veo-
B,1*n'» farmacia .lal autor. Fuenl» de San Miguel, 
"«muro a, i 5 penetjl botella. u _ •_ o 
" O C H P R í i f " 1 ' " vender, ta» fre» coche» >• doa 
r-.11 _1J1 ,** caballos, se vende j unto ó separado. 

" Cortea, tfu do 8 i ri. C,|| 

Koroo panadería, ¡H vendo. Ratón Cárman, n. «7, 
-.-jOTIerl^ ,9ik ; 
Q ^ ' o n : ao vende móy barata una cama roagnifl • 
• i r» , e raatrimonlo roñ aomlor. Calle del pajeo do 
. •''!;, a, .. __ .A I t . _ -1 - _ S Í l Í I V '7' '•0. Ifquierda. 

E n r e r m e ü a d e s S e c r e í a s l 

CÁPSIIÍAS 

Aprobadas por la Academia de 
Medíeina de París . 

" o r a n sin excepción lo» F i n i o s agudos 
, crónicos, l a A n a a e m U ha obicnldo 
*uo Curo»«obre 1OO enfermos tratados, 
oíBijase la f irma de R a q u l n y el Sello 

ofíclai ¡M Ooblerno fl-ancét. 
'"•OUZE-ALBESPEVRES.TS, F" St-Denlt, Parle, 
^ y en toéiu Ui PumarlM d«l Otobo. 

r i P M n i para alquilar, calla do Tarros, esquina 
' U H á la del Foro dala Kcnda. Informarán 

5 3 7 " San Franciaoo, 37, kimaoen de papel a 3 
lSuV*n^e una zapatería en loa mejores uuntos de 
^_Jwoelona. Razón calle Jeruealen. é, 1." n M 
P , ,^"o poderla regentar au dueño, l e vende ana 
''uon Ill 'ramnrino» barata situada en muy 
-J!5_P'|0ln de esta cinmd. R. Asalto, *4. cerrajería. 

- / f a l l a d e salud, nay nna corvecerla para ven-
^ í ' . Gracia, Torrente de la Olla. n. io>. u j 

I de lance, aa vende barato. Bodega dal Pa-
piol. Taller», 17. hi07 t 

Í
tf^ D U « o a garantlzedso nifiqulnaa do ooaor 
a n ^ P A prueba y á plazos; vende,cambia, com-
B ^ ^ ^ I>ra y oorrpone maquinas y muebleaádo-

micHlo. Rt»r» A l t a . 80 , tienda. «o 
P » la cali» de VUadomat, )%, ae vende toda la ma-
d e , . r i a ' ' *un ,a"*r de cerraiería. Podrá vereo 

^ 'arrte tn lo» lo» dias. 145 x 8 
v P f t l n N C ? l > • ' " ' , «arrusje». 1)1-
J U n L U 11 CO putacion. }88y loo.xi 

V ^ ^ O oblicuo nuevo, i^rsn Corma, magnífico ina-
J ^ ^ e n t o , se dn haratísimo. Riereta, n , i.» ¡te 

Mueble», rama», colchones, 
relojes y máquinas par» cosar. 
Nuevo» almacene», San P a 
blo, SU y 54. h 

5 7 

Por retirBr»e ¿e] negocio se traltpaaa la acredi
tada tienda de confección de ropa blanca situada ea 
la calle Consejo Ciento, j j i (entra «I Paáeo de Ora-
cía y la callo Claris). Tleno bonita y espaciosa habi
tación y una magnifica trasliebda. te 

GRANDIOSO SURTIDO de tód» 
clase de calzado, á precios suma
mente módicos. Antigua zapafa-
rí» de /.rz Union, 

M U E B L E S C n b e n r . ' . < , U 8 
D E I .A TERNURA se apHca y 

I vende en "d InatKbM del doctor 
' Macaya, Pelayo, j4, único pr«-. 

miado en Baroclona, París , Granada, Palermo, ul • 
eátera. Se ramitfTK t»ibAs onr correo. a 

Pintores. St venda cola buena i « r». arroba. Pla
za Lana, r, droguería da Antonio SoU. h o 

O J O 
(irán realización na máquinas para cosar. 
Ol^nás, «a. g « 

s • vende un teatro de Purixlneles de i . ' 
Calle S. Juan. 47, S. Martín Proveneals. 

clase. 

I W V 6 s e a l i v i a B i e i i i p r » 
. • ^ # t o m a n d o la pasta 

pectoral del l i r . Andreu, «oyoa efecton «specloran-
e», demulcente» y calmantes son tsn segaros y r á 
pidos, que mucha» vece» de»aparece la tos al con
cluir la 1.» cajo . -Pidan»» 00 Us l'annacltts d e l » 
Rambla do las Flores, 4; Bajada de la Cárcel, 6, y 
Rambla de Cataluña, ito. 2 O 
M I T n í l P C - «> mas barato. CaUs de la Riera A l -
¡ a U l i D h l i a . t , . ?0| Hamelona. d o 

Tienda de come»llble»: se vende barato, poco a l 
quiler y buen» venta. Rosal, 18, i . * , »> i6>t » 

Lavadero» para venuí r por asuntos de i'amilta. 
lorornisrán calle Morera, «.» j6, en el misino, 

Gnicl». . i)6l S 
SUBASTA VOLUNTARIA. 

El día 4 del próximo mes de Enero, á las diez d« 
la moñans, ante el notnrio don Joaquín Nícolauy 80 
su despicho, celle dn KscudiUers, 68. g.», tendrá I»-
^ar la ds 1» casa y fábrica, sitas en la callo de Po
niente, 13, baio el pliego de condicionen que obran 
en poder doa ícho notario, adjudicandoae al mejor 
poator siendo la postura admisible á tenor de la ra
ta»* verlñcada sobre el tipo en qua constan inv^nts. 
riada» O aea el taxativamente fijado en el mentado 
pliego de condicione». 

Baroelonft 31 de Dldnmlire ds 1891.—BernareRgi, 
GasBó y O.» x 

Se vende tartana y gnarnlcion, caballo de carro, 
guárniciones de jaca. Codola, 10, tienda. I4)t a 

Se vende una ant igás chocolsierís non macha 
parroquia y poco alquiler. Razón 1>. Evaristo 

Juncos», Fernando V I I , n 0 10. >3ot 

REGALO PARA REYES 
Bllleriaa tapizadas desde 13 duros 

Se vende una partida ds ellas por retirarse dal 
nejíoolo. 

También hav de otras clases y precios. b4 

j a y e s r r i t o y un piaao, se dará muy barato, 
baratísimo, Urgel. fí. hT55 G 

P 
iano, gran oblicuo casi nuevo v baratlsirau, calle 
Obispo. 8. i 0 h m s 

Barbería, por auaentarse e! dueño, se vende Un» 
d e l » calle Mayor de Oracia y á prueba. Razot) 

Mayor, ió, tienda, Gracia. tmfit 

http://r-.11
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S U B A S T A 
A CODUnu&cion do In últimn ce]«bratla el iIíh 19 

del corrisme, tendrá Iukki* in«8an» Bába'lo,« Ene
ro, coniisteoto en alhtjas, con iotirvencion del su-
baatador píibiico don Joaquín Vila, en laC'ajaiie 
Próatamoe/./l BAHCEI.üNl i l iA , -ralle Sta. M»r-
garita, n. }. enireauelo, esquina Union. u t 

LOS T U R R O N E S OE LA FABRICA 
de A N T O N I O M O N E R R I S 

E HIJO de r .uoNA que tanto (xito han alcanza
do en cuan'a» Exposlolooes a« han presentado, ha
biendo obtenido ya cuatro niplomaa de ilonor y 
diez Medallas ila 'Oro. loa hallará el público en su 
despacho, Pasaje de Madoz, n,0i. Chocolatería de 
D. Evaristo Juncosa, sitio de coatumbre do todcs 
los añoi. t > 

AGUINALDOS INSTRUCTIVOS 
NUEVAS i n m U C A H O N E S 

Blblloteoa oaoolar ruorsativii, con elegante! 
cubiertas al cro-r-o y multitud de láminas, doce títu
los dil'ürentes (nuevos), 

Blblloteoa Enololope'ila para niños , con her
mosas tapas al cromo ú infinidad de láminas, doce 
tonos diferente» (nuevos). 

N iñas y Flores, por J . Altes, con tapas al cromo 
y láminas. 

Variado surtido de obras de instrucción y recreo. 
Albuma d« Historia Natural, Atlas, Esfera».Tablo-
ro contador manual, etc., etc. Librería de J . F a r -
rlol», Rail, 11. U 
T A R P A N A • Se vende uca y »o dá á prueba. Ra-
l A O L m i A . 7,on Calle de la Cucurulla, n-9, por
tería; frente de la fuente. 11 a 

" T P ' R O V E C H A R L T O C A S Í O í r 
11, P L A T E R I A , 11 

Se vencían des pare» de jarrones de miirmol de 
Italia, alto» do dos metros, precio muy barato, a • 
f lerca de la Kaoibla de San Martin do Provenaal» 
Vise vende una casa que consta de bajos y primer 
piso, con tsrreno edificable. Razón calle Ancha, 30, 
panadería. 134 y y 

Por falta de salud, se vende 100 parea de palomas, 
casta grande y mediana, crian cada me»; tomán-

dolasjuntas sedarán barato. Ancha, n.S.Gervasio.z 
de ropas y otros objetos, se 
verificará el dia 19 de Enero, 
á la» 9 de la mañana, en la 

CAJA UE PRESTAMOS. I^>neá»t»r. >. i.- b 
<"« anga: Ayer l leíó un wagón de jaca» navarras' 
UTniieva», de la» má» ncrediUd»» ganadería»; hay 
He'grandes y pequeñas. Venta Pueblo Seco, calle de 
Horrell. if». en ni.a» rarolinasn. 144b 

SUBASTA 

s 

olegio de niúos: se vende uno en la» afueras.de 
esta capilíl. R- calle Mayor, 6t, tda. Gracia. a 
a vende unatieoda de panadería. Razón Arenas 
San Pedro, >. 119 d _ 

le vende un» mesa de vender pan, acreditada. 
ÍSnlvá, 81. tienda. " 149 ^ • d > 

B 
arbería; se vende por no poderla regentarla su 
dueño. Razón Córle», Ji9- "7 d 

>l»no de lance en buen estado, se vende. Mayor, 
n. 80. t.', Gracia. i«»g > 

lasa par» vender, calle Mayor, Gracia. Razón Po-
iniente, 41, relojflHa. tél u » 

Gangs: »e vende un» taberna con 30 ano» de exi»-
tencia, al mejor punto de Harcelona; Imy agua 

de Moneada; hibitaclon y junto con el e»tahleoi-
ralento «Alo paga 10 duros de alquilar ul me». Razón 
Riera Alt», jo, Uend» de máquliiRS. a 

P I E D R A S D E A F I L A B 
itr, todas alases 

ANTIGUA CASA C L A U S O L L E S . 
C A L L E A N C H A , 2 1 , 

fronte la iglosin de la Merced. 

Se vende una sillería, do» buucas, cómoda y olroj 
mueble». Ronda San Pablo, ¡19, 4.•, i." 89 

f"1Vr V / T P A ' i * t-11* mercaría en el Ka 
£ l £ V V J u R I J L A sanche, 1 zapatería, 100' 
cnería cou j coches y 1 caballus, 1 farmacia, 1 rner 
ren'a en la carretera de Mütaró, 1 depósito debarnl 
c-s, 1 tienda de comestibles, ot|fi en Gracia, 1 cef 
vecería y chocolatería, en ol despacho comprs-venf 
y traspasos de toda clase de estafcleciinleptoB, Va' 
üe la Cren, 14, i . ' , de 9 á 1 da 4 á 7. 

fío catableolmlentoa & la vonta 

Tienda do comestible» con mesa de carne, se traáj 
pasa ó necesita un «óoio por ocupación de «Ujdu* 

ño. Hazon Conde Asiilto, 4», llltrainurinos. y 

Í ' I A N O ^ 0¡:as'on ma7 barató. R. Aray,) 
y 

Se compr»rá un colegio de niños acredit»do en M 
1» 6 »ua contornos. Dirigir»» M»yorf s u , pal» 

qusrl», Gracia. m g 4 

. J & m " 
P T F Í I A N T P Q cómoaa» y bonita» habitación' IiIiXiUÜHIXiO, p , , , rt0, ó ,rM caballeros, c<* 
aaigtenclit 6 sin ella. Calle San Pablo, m, i . ' , i.' I 

Sa desea un caballero con asiatencia. trato fam 
liar, en punto cAntrico. R. plaza Nuev», 4, 00 

raado. 9)6b 

H 
uéopedo»: 10 y n uuro» »1 me», buen trato y h* 
bitaciones ' liras. B Ripoll, 4 a.-, i.» 95(16 

MagoíUcaHhabiiucioce» par» »lquti»r á preoU 
módicos. R. Colmado La Tropical, R»mbl» C 

naletas, esquina á S»nta Ana. 990\ 

So desean z ó a jó vene» que sean de carácter á tO; 
do estar: pnoio la duros mensuales. Canuda, * 

piso 4.' 30 d 
jo: Por j pesetas álasemana se sirve comer y # 
nar. Petritxol, 1, s.0, i.*, eacalera del anticuarlo; 

leden o habiurloneii con 6 alo (LBÍAiencia, ir*1 
icomo ftArnilia. Ksrudillert, 34,1 * 

S 
e ceitfi hnbiiaüíon amueblada con vistas á la cal 
Guardia, p, 3.«, i > 14 

Habitaciones, viata Rambla, de una ó más pen^ 
oa«tservicio á la cana y a domicilio, añono»' 

cablerios de 1 peseta. Union, ta, y Arrepentídae, M 

Se neottHilnn 1 ó 1 caballeros con ó sin asistea^i' 
precios rfdoclHne. Tellers, ro. ».•. 1.' 70! ! 

ü na señora viuda UCHe» a ó 3 caballeros con asir 
tanda, de 9 duros en adelante. Ciegos Boquen' 

oit 
le reden habitaciones con y sin aaisiunni». K-'11 
>bla Centro, man» refresco» Liceo, inlormnránj, 
e desean uno ó do» caballeros para comer en P 

Imilla. R. Cármnn, 84, portería. taez J 

Una señora, dehoaría encontrar dos caballar^ 
par» dormir. Riera Alia, 3, 4.0,1.*, esqnin» A' 

calle del Cármen. I1140 

u na señora cede sala y alcoba con »sisteDCi» ó 
ella. R, Kernando V i l , 43 y 45,4.',».» y i»>J 

Cisa iiarticular, habitación amueblada ó sin. Pl**1, 
Jun<[uerast u. v a.0 x7)¿ 
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• e dei«an uno ó dos caballeros i toda asUtencia. 
)C»lle Sacristans, piim. i . piso i.0, a.* y s 

olere, 7 y «. j . ' .se desean dos caballeros con asis
tencia, próximo Pnertaferrisa. III A B 

Se admitirán «no ó dos caballero» con asistencia 
8 tfn «lliu RiunbU del Caniro, ><t !•* 1 } 

Une dama senle desire une ou deux pirsonnes 
pour dormir et mangar ou pour mangar apiille-

ment. Jovallanos, } , «.•, 1.» Nonrlture confortable, d 

P recios módicos: habitacione» con ó sin aniaten-
cia. Rambla Centro, mesa refrescos del Liceo, g 

Reducida familia cede habitación para vna ó doa 
personal, con asistencia i sin ella. Cármen, 18, 

pisos." M8b 

R 
H 

educida familia admitirá a ó ) 
estar. Ctnuda, 1;, «•• 

caballeros á todo 
I4«b j 

abitacionea para uno ó doa caballero»; huéspa-
des solo á comer, precios módicos. Barbara, a, 
».* -' - • • t t j » 

4 
G r 

mncenes diierentes capacidades, S. Martin, cer
ca Barcelona. R. fábrica! loores. Pujada». 18 y lo.oi 
ran cuadra con habitación en el pasaje «el Par-
'arounlo, Rar.on plaza Nueva, 8, chocolatería, x i 

Se alquila una tienda, precio arreglado, á propósi
to para peluquería. Razón Baja San Pedro, ai , 

colchoneri» 4a* » 
1 1 1 1 P K Í W P " » «"íoUbt. Oontro -1» lnqa.i.c a-
4 , 1 1 1 r i O U O K , , Aroh», *. entresoaln. » , 

P I S O I .0 

" u 

con agua, ) duroa.—Calle liignáa, 
número 11. b o 

na b(>ilita aala bien amuebl»d», gabinete y alco
ba. Eaondlllers. ta, a.' i» d 

Casa panlcular; bonltaa habltacionea para nlqui-
lar. Razón Plaza Lluensuceso, j , i . ' 57A s 

S E C E D E Jjoni,a sa'a con >'0'8'coh,,,a dos oaba-
cipal. 

laroa para dormir. Poniente, ff, prin-
d 

2 9 

) í r a un caballero hay una habitación con sol V 
vistas preciosas. Consulado, a, j » , i.» iooa , 

Se ceden do» gabinetea en la Rambladel Centro, 
s.0 R. Centro anuncios, Escudillers, jo. d a 

Tienda y a lmacén y primer piso espaciono para al-
quilnr, en la carretera de la Croz Cubierta, n. «; 

pr^ipioa para '.l^uos industria y baratos de alquiler. 
Informarán Prinoiisa, i<), almacén. 161 » 

ay una Hala y alcoba para alquilar, segundo piso" 
Razón cada del Conde del Asalto, núm. a?, y H 

Tienda pera alquilar, al lado de la calle de Fernan
do, á propósito para peluquería, chocolatería. In-

cherín, etc., etc., precio ia duros. Razón plaza Ue-
gomir, 5. tienda. 1)4 y 

Casa particular, aala alcoba amueblada, calle del 
Gobernador. 4, antrasnelo, i . * 1117a 

Magnífico y espacioao local para alqulUr junto 
oon h»bitaclon protdo para induatna, almacén, 

alo , calle Colon, 11, aracia- Razón piso 1.' h) 

Pórdid» de un reloj do señora, de oro, con una ca-
denita. iniciales A. R., deade la Rambla del Cen

tro á la Piar» Real. Se gratificará en I» R»mbl» del 
Centro, 15, a.» 1371 

Se h» eocontr»do un perro perdiguero. Darán r» -
zon Aglá. j y y n g » 

Se h» »nfiontr»do un perro perdiguero. lUzoo 
Carretera Mataró, n. té), San Martin de Proven-

sal». 117 d 

Una señora viuda francesa, de 50 años, y sabe ha
blar el e»Daflol, desearla servir una «eftor» »r,la 

ó señor solo ó un sacerdote con buena» referenciae. 
Dirigirse Vila y Vilá, n. m , y », a.» «SSz o 

H ay un bonito dormitorio par» una persona de 
caiáctar. Escudillen, 57, -, " 67.1 e { 

AS MKJORKS NODRIZAS las proporciona »l 
ICENTRÜ MEDICO ESfANOL, Cárnlsn, 41. i 0 

Sociedad Catalana para el alumbrado por gas.—En el sorteo do obligaciones de esta Sociedad 
celebrado ol dia de hoy^ la suerte h» designado para su aniortiza''i<>n las do lo» námeros Rígniente»: 

ta 
i n 

s» 
n 

i n 
t a 
m 
i t s 
i-> 
lo i 
MI 

iliR 
n i 
s u 
;iiin 
n 
ion 
ÍII 
41i 
151 
iS l 
mn 
n.in 
r , i i 

ii";(i 
mi 
nú 
mu 
SM 
«70 i n 
-ni 111 
•731 
l l i 
T«H 
TO 

m 
m 
mt 
m 
RM 
891 
HM 
M I 
fti!) 
un 
9SS 
ixn 0X11 
nuil 

993 
1018 
101» 
m i 
10Í.1 
1IM8 
1030 
1063 
10X0 
1090 
1107 
IHR 
IIJK 
1131 

11117 
1IK8 
1I»N 
1ÍII0 
i m 
i m 
)i39 
124! 
l i l i 
l i l« 
1J87 
11*7 
1!»1 
1303 

CIOS 
13U 
1310 
1407 
MU 
>m 
1171 
IÍ7I 
IITH 
1.109 
IHÍÍ 
1S17 
irnti 
i m 

nm 
10iH 
IHÍS 
Hl'll 
1078 
11111:1 
100o 
17I1Í 
1710 
17311 
1~M 
m n 
1817 
1829 

18il 
1899 
1878 
m t 
18IKI 
1899 
1917 
1931 
1937 
1939 
19311 
I9fli 
1907 
1911» 

l«7ll 
11178 
10711 
Í00Í 
•009 
Í0ÍI 
1029 
•015 
2070 
•07-. 
208! 
21Í0 
Í1IW 
2105 

1170 
21711 
218» 
2211 
!2IH 
« 2 7 
Í!W 
i n t 
22.11 
2270 
« 7 7 
1288 
!2S9 
233S 

2:n(i 
2371! 
u n 
2Í3.1 
ÍÍ87 
2195 
MIO 
Í8I3 
í,13» 
2,18i 
um 
2021 
MM 

2837 
21113 
MM 
2890 
27»S 
Í7IS 
2771 
2778 
278» 
2801 
2807 
ÍS21 
2833 

2S3H 
2872 
2888 
•2891 
2898 
2907 
2908 
2923 
1917 
20.V1 
2ii7n 
29SÍ 
son 
:í1Iii 

3111 
3 l l i 
3134 
3138 
3153 
3158 
•IM 
3187 
3191 
3il5 
3220 
I H I 
m t 
3265 

3301 
3:120 
3371 
3:173 
KHW 
MM 
3112 
31211 
3131 
3Í32 
t a s 
3137 
3 ¡80 
3LU 

'"'n (^onseutienci» sus poseedore» podrán presentarse en la» olicina» do esta Sociedad, desde mañana ' 
4 recoger la» fanturas que deberán llenar liara percibir el dltt a del próximo Enero, do diez á doce del dia> 
«I imiiorte de dichas obligación»» y el do loa cupones vencidos. 
. A lo» demás señores obligacionistas se los pagará el cupnn número so da la. aórie B y oí número 41 iln 
'a sArie A en lo» días 4, 5 y 7 del miimo mes de Enero, á las misma» horas, destinándose lo» miércoles 
• no festivos) de cada semana para los que no hayan acudido en los dia» que respectivamente se señalan, 
«•arcelon» a« de Diciembre de 1891.—P. A. da 1» J. D.—El vocal srcretarlo. Manuel Roben. 

T r s n T l » de Barcelona, Ensancho y Orada.—(Socieded anónima.)—Deade el dia • da Enaro próxi-
"•o, d» disr. á doce de la mañana, so pagará en estas oficina» (Borrell, 15), lo» cupons» vencederos en 
^ " e l l » fecha de las obligaciones. 
. . Los tenedores dé la» misma» podrán pa»»r á racojer las factura» en Ins ogeinas d é l a ComnaAl», de-
biondo pre»ettt»rlaa junto Con loa cupone» para su cobro deade la citada fecha en adelanlu da diez á doca 
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Barcelon» u de Diciembre de I 8 , I . - P . A. de la J. D . - E I Secretario, Avelino Pl«. 

itarcelona 34 de Diciembre de 1891,—El Director-gerente J. CatMIIet. 

1. ircelon» >i de Diciembre ne 1891.-1:1 Director-gerente, J. Cattallel. 
, fí'!?0? u T - J ^ ' i l ' T i T"*''98 » de Febrero próNlmo, á lae diez de la miñan* , *e celebrará en el 
local de «ate ¡'«neo, la Junta general ordiparla prevenida por los Eilatulos, i I» nae tendrán facultad do 
concurrir o de liacerae representar por oíros accionlaias, con doiocho 'le asislencm lo» que posean vein-
ticioco ó mas acciones con tres mese» de antioiparion a láVefíMd» facha' 

? c , ? ^ I A n » í i „ B e - 9 l \ ^ e o n f o r ? e * l o P r e , c r ' t o e n 108 Propios Eslatutos, se en l regár in por la Secretaría del I-.«lablecimiento jas papeletas de asistencia a la c i ta í» Junu general. 
IJarcelOn» i . " de f . « j rodo i8?«. - P o r el Banco de B»rce lon» . -Su Administrado r, J. Reynal». a 
OOMerno m u l t a r do Barcelona y au Provínola .—I.os señores Jefes v Oficiales en Comisión acti

va v de rcsmplnzo v los señores pensionistas de I » , Cruces de San Fernando y San Hermenegildo, pa-
sarAn la revista del próxim^ mes oe hnero el día i.» del mismo á la» 10 y 1/1 de sn mañana en el edi-
Hcio de Boger de L i u n a , local de la factoría ce utensilio», «nte el Comisario de Guerra don Pablo Pe-
d.w.a. 

c n r r c ^ i u m -

anto el Co-
Los s"*''"8 ¿*le; y Oficiales expresaran éñ los justificante» la órden que le« antoriza residir en esta 

lu/a, y si desempctian comisión extraordinaria del servicio, llenen llcenci» prftroaa, e) tiempo que 
levan dislrulándola, vistiendo, tanto Oslo» romo el Comisario que los revisto, precisamenlo dounifor-

me. paf» este a c t o . - B a r c é l o n a j i de Diciembre dci8oi.-l)« O. do S. E . - E l Comandante Secretario, 
Kirardp García Serrano. 

Qociodad a n ó n i m » Suoojora de Fabra y Por labe l l a . -Kn e I aorteo para la amortización «xtrsordi-
tuna de 1.000 ohllptacione» electuatlo e! dia as d*l actual, han r eaultedo amortizada» la» decena» com-
pi 'CMjl las on los uuinoros siguientes:' 

al t n a l 
mi » 
:iiil » 
Mi « 
411 » 
R] a 

nal a 
Ríl í K 
m » 
•.ni » 
M n. 0 

1 0 2 1 ^ » 
lii'.il >. 
1121 . h 
m i » 
ixli g 
1SI1I I » 
\ m n 
i'jui 

10 
IIM) 
« « 
m 
120 
S60 
Win 
"UO 
m 
m 
ÍWII 

IÜM 
lino 
123» 
m<i 
i m 
ma 
mn 
1910 

1951 
BM 
2211 
2281 

; I*M 

fio 
2Í61 
m 
ÍKl 
ñ u 
í t í l 
Nfl 
as i 
mt 
33.11 
N U 
3111 
3181 

- I U M 
til» 
2250 
22:10 
'2310 
23Í0 
2360 
2110 
mn 
üiOn 
ilSi) 
una 
3!00 
3Í30 
32iiO 
3330 
.1310 
MM 
3150 
3110 

3111 
33,11 
35111 
3-lil 
3111 
3:i21 
iOOl 
5011 
mn 
• n i 
IHil 
1Í21 
1301 
1381 
1121 
1611 
1821 
INIII 
i m i 
7231 

3100 
33119 
iü-O 
3--( l 
nm 
,1030 
1019 
M U 
(11119 
1129 
(110 
« 3 0 
1319 
1399 
1139 
1820 
1839 
4819 
1889 
1210 

1381 
7191 
-H0I 
'Mi 
"0111 
Tlíl 
7301 
8211 
8191 
8121 
8151 
8851 
N57I 
M i l 
8911 
02KI 
0311 
11151 
0821 
0881 

«I 7390 
7590 
7019 
70119 
7700 
7739 
7919 
H289 
8119 
8139 
81110 
8SfiO 
88K0 
88.19 
8930 

M 
UN 
9530 
9800 

90U 
9711 
0H91 
9821 
9931 

10051 
10971 
10l2t 
10171 
loaii 
19171 
10531 
10091 
10871 
11501 
110:11 
IMOl 
11811 
11991 
11971 

9059 
9720 
9810 
•mu 
I)U0< 

101109 
19989 
10139 
HMMI 
103110 
ItUB 
10510 
10010 
10889 
11570 
11010 
11709 
HWiO 
1191» 
11080 Todos inclusives, cuales obligaciones, podrán presentarse al cobro desde ni próximo sábado dio a de 

r.nsro, todos loa dia» laborable» de re á la de la mañana , en las ofliJinaa dé esta sociedad. 
Barcelona aq a* Diciombró de i9qi,—El Diroctoi1 Gerente, J . Portabella. 

É » d # i 4 3 Í d« Diciembre, n w a o s de Im Prense esvclx<<*, H ' 4 0 t io¿b«. 
E n ol sorteo do la loteria nacional oolebrado esta mañana, ha salido favorecida con 

la príaiar» s'.ierta el nümóro 34,750; con l a gaguoda él 14 Í Í^I ; cort la tercera el 11,258, 
y con la coaru ul 16,466. Con 8.000 peaetas han ildo premiados ios números 4 437 y 
aa 507. Adannis, hao rosultado o n promio» de 4,000 péselas los números 399—0,487— 
4608-4 ,796-^036-5 ,493-6 9 9 7 - 9 47' - • • . 5 » 8 — ' J . ' ^ - i J - J " - ' 6 - ^ — « 7 . « 9 5 -
17,524—30,l6l—2«,598 —35,076—34,598—35,362. w • 1 

Sé ha concedido el rerjium exequátur * don Federico Usameis, vice-oénstn de Libe-
ria en Barcelona. , 

So ha organizado la junta relativa al estudio dalos proyectos do los larro-carnlos 
secundar ior. 

Sé encuentra enfermo el obispo de Orihuela. 
Dioesoque para desagraviar al señor Pérez de Soto por la derrota que sufrió su 

candidatura á la presidencia de la Diputación provincial de Madrid, se le dar* un g é -
biorno de segunda clase. 
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, L».reina regento h» firmado los decretoa prorrogando hasta 1892 los presupuestos 
" f i l ip inas; oonoediondo un crédito de 1.500 pesos con cargo los prosupuestos de 

l ih r* '"Rr ' otro para atender á los gastos do la comisión que examino en Biroelona los 
lo ro tde la Compañía Trasallanlica; y otro acerca la permuta de yarios magistrados, 

ta r' | ' i ' , r . ^ 3 m e r o Roblodo, . . I saiir d^l Consejo ds ministros, so ha negado á faeili-
j r 35 8 Periodistas lo» resiai'ios docretos quo se han aprobado hasta que los publique 
Ul» <?ía' ' íero *e 88,16 (íue 'a6 oconolnial, «o introducen en los presupuestos do 

K nlar asoieuden & dos millones do pesos. 
'•11 '0a ceñi ros ofioiales su guarda reserva acerca el proyecto de tarifas arancelarias. 

" * fallecido ol m a r q u é s de Malpica, cuyo cadáve r na sido velado por loa alabarde-
S l í .e i , ' ' e r ro 80 lífeütuar* i 'aflana, 

/,„ oolabrado el banquete con que el señor Martos lis sido obsequiado por sus 
correliglonariog-
e ^'Puos del brindis del organizador de! banqueta, ni señor Martos ha dicho que 
aitu""- 8U Plu"t'(io deben cuidarse con preferencia los problemas ref^runto a la 

acton eoouómica, eslimando quo es uu asunto nacional la cues t ión de los vinos. 
«n«ar?W necesario que todos los partidos en esto asunto apoyen al Gobierno, l lámese 
Co«Wervador ó liberal. 
1̂ dicho qu« los martistas no entorpoccrinlasgestior.es del Gobierno para esta

do a Uq mo^us otoenrft con Francia que se dirija k favorecer nuestros vinos, añadien-
econ 0 *umen'aildo la crisis económica, es do suma neces id íd apoyar la campKña da 
l a - " ^ i a s , atendiendo los servicios quo se^n necesarios, como la ins t rucción pública y 
' " • ^ r a * públ icas . 
nRi;j ,í*PBcto da 1» política, ha dicho quo se ocupan pocos do ella y que las m i n o r í í s 
rado •*n oxistiondo un partido conservador que acepta ol sufragio universal y el j u -

S' Principios ambos do la idea democrá t ica . 
damn88»^ '0 io • u 'U8'on Rttl, 61 partido liberal, ha dicho quo por ahora no l ier .e i fun-
outa o ' u m o r e » que han circulado y que revelan solo ol reesnocimiento de una 

)<' 1 PUede ser necesaria, respondiendo a las ideas liberales y democratizar. 
•11 el presupuesto de Hacienda se s u p r i m i r á n los remanentes de loa'anteriores, 
' ' p r e m i o mayor del sorteo de hoy, ha tocado al cé lebre Pepe el Hueoero. 

iaari c'ín'rft:ist«s han aplazado su c a m p a ñ a de propaganda ante la proximidad de la 
•""tura de las Córtos. 

(j0 j W de Diciembre, á las 9' 15 m s ñ a n a . — S e g ú n el P i g a n , ol nnevo embajador 
ja p,.''^ *terra «n l ' a r i» , lord Dufferiu, so halla encargado por su Gobierno d j resolver 

"-"ostión de Egipto. 
Con 'l'^oe que M . Behaine ao halla encargado por el Gobierno francés de negociar 

' ?' Vaticano la revisión del Concordato. 
Peíeraburgo.—Un Baksii han ocurrido algunos disturbios, 

lativ 41S ^e Üic tembre , ¡i lwa '50 tarde.—Se confirma la noticia que anticipo, r o -
haberse ¿esoub.er to en Rusia una vasta conspi rac ión que tenia por objeto 

C.iav?r ?.8ntra !* ''da del czar. El centro do loa conspiradores rasidia en la ciudad de 
• • ''«íf, donde se han hecho gran n ú m e r o de detenciones, 

njj . ' ^ ' — T o i e g r a l i i n de Buoharest manifestando que ha quedsdo resuelta la crisis 
• "Wta l . habio-ido sido sustituidos por otros los raiaistros dimisionarios, 

i , , , , , ar '* 3 t de Diciembre, á las t>i4 tardo.—Ha fallecido el doctor Richor, (¡uo era 
na ««'ebridad módica. 

K ? r '.licaildiailu el Palacio do Justicia de Grenoble, perd iéndose preciosos cusdros. 
pr T*1 Gobiarno so propone impulsar la plantscion de viñedos . A l efecto so aprobará un 

/ecto de ley concediendo terrenos del Estado para dicho fln. 
y n conde de Pa r í s dice que la Francia cristiana nada puede esperar de la Repúbl ica 

"j le conviene á los franceses acercarse á los monárcjiiicos. 
t-a prensa comenta la noticia relativa á la reconciliación del emperador Guil lermo 

a el pr íncipe de P- '- * l" 
0*t« eu la pouítica. 

91 P ' íuoipe de Bismarok, preocupando á la opinión pública francesa ol regreso de 

el ¿ ' a Y u n c i ó ayer, en el Consejo do ministros celebrado en Palacio se firmó hoy 
fiiiro 010 sobre las economías quo so hacen en el prosupuesto vigente de Cubij. Re-
•)ani n8euSta í «""onouiías al prosupuesto civi l , comprendiendo las secciones do Goher-
Él d» -,10'en(ía. Gracia y Justicia y Fomento y ascienden en total á 1.025,884 pesos. 
Crl t i r ^i10 i7ft precedido de un larito p reámbulo , en el que después da hacer una severa 

ca ^ 'os sistemas administrativos hoy entronizados, ss aboga por el sistema des-

Ifadrid 3 / da Diciembre, alcance de nuestro corresponsal, « ' 2 6 noche. 
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oentralízador. Ss ccniena e' racurao do los emoróst i tos sueeaivos que, dice, saUan las 
diñcultadea de tnoraanlo, pero agravan loa raahs amontonando rtoudaa, y so proclama 
como roxla h'i{i6nica, no como romidio, la iiostsidad da ^justar t iemprs los güatus á 
los ing rOÉua . Termina dicho prearali.ilo p romeüendo hi-cor •OOnotbfM a u n IDAI impor
tantes en Ira rauios do Giiorra y Marina del prennpuesto do Cuba y ofr. co ademaa 
preR'íütar nivalaüba, ra») y pogíii Tnmpnt ' j los nuevos preaiiDucstos 

Viene H^apuos ol articulado deaarroilanrlo el projecio. Kn 61 «e divide Cutía '.'n tres 
regioned: Occidontal, Central y Ofiontal, mandadas por pobernador. « do lunjor cate-
guria quo 10» goberiia.íores de provincia. Loa gobernadoiraa de la» regida*! «nt ion-
den directamente con ai g jbarn^dor geno'al y el miniatro. Soaopnmen lan Dirocc;o-
nea ({eneralea de Á d n w t o l r M ' W l civi l y Fomentu; la Inspección xfi.ar&l de Hacienda; 
los Ir.sthutos de aegun ta e n s e ñ a n / a do las orovincias do Pin^r del Rio, Santa Clara y 
laa Audiencias de la > r i ninal de Pinar del Rio y Maiarizaa; laa I s. eccionea genera'.es 
do caminos, montea y min ts . Los l nítitut-js podrán conaurvarso si los costean las Dipu
taciones provinciales. Cada región r o m p r s n d o r á d'-s de las actuales p r o v i r c i B » . Laa 
Cípi ta 'os do las rociones aerÉin: de U Ocr i l enml , la Hubüin ; da la Cectral, MataiiJas; 
de la Orioi.val, Santiago de Cuba. Loa empleados que queden cesantes por vir tud de ea-
la ruforma t e n d r á n derecho a ocupar cuatro de cada cinco vacantes con arre i lo al i s-
calafoii q"o se formaré,. Tales son las ineas «enerale» del decreto en ol que domuestra 
el s e ñ o r Romero Robledo quo quiero conquistar ol aplauao de la opitiion. 

Las expediciones frocuentrs que real.'zan los chinos y japoneses á las puaesiono* 
que poseo Kapaña en ol archipiólago carolino, demneatran que 01 propóaito que abri" 
gan respecto do nuestras colonias son poco tranquil zadores para hlapaña, Ki Gobierno 
tiene moii>os para conocer la era vedad de la situación que aecrea po r i nco i a auya. Hoy 
se ha presentado en el ministerio de Marina el capitán de t.avio señor Ibañ< z, rociea 
llegado da Filipinas, donde desempeñó el Gobierno de lio i o. A laa preguntas que so 
le liicieron sobre el estado ie la marina de Filipinas, contoaió nn ló r r a i io s descoi sola
dores. De las alirmaciones del señor Ibaftez resulta aue el Gobierno tiene complola-
ments abandonado la reparación da nuestros buqoos hasta tal punto, que ai los barcos 
fuesen carenados ahora aun podrían proatar servicio, mientras que ai r.o ae hace resul
t a rán íi.iililea dentro pojo tiempo, pues se ox idarán las m&quiraB. 

listo podrí* o r r e g rsa si 8 > trabijate on ol arsenal de Cavila, donlo no se hace 
nada. A id in í» , o'i comandanta ganoral ha ordenado que se amarran la mayoría de bu-
qntis, y rtiuchoa de estos carecen de luz por la noche. Los marineros se hallan casi en 
su totalidad dHanudos. Estas notician causaron protunda impresión á les empleados del 
ministerio di Marina, qua prevoon que siguiendo laa cosas corno están, nueatros bar-
C>8 no podrán hacar frente n i aiquiura á la escuadra chioa. Nuestros gobiernos han 
permaneiido indiferentos, com? si fuoao imposible que ncurriean algo oue pusiese on 
inminente peligro las posesiones españolas y el honor nacional. E n cambio, por cuenta 
del Gobierno sa rep i ra en el arsenal de la Carraca el yatch del Sultán, mientras que 
los barcos españoles llamados á sostener en Filipinas a bandera española, permane
cen 011 el más compUlo olvido. Tambion importa decir que ol yatch del Sultán lo manda 
mi espitan que p t n a n o c i ó á la Conipulia TrasatLánlica, componiéndose la t r ipulac ión 
de españjl-ts, ja l í o s y marn iqu í a s 'IÍ ptrtes iguales. La reparac ión de dicho buque so 
h ic» por iinsdiacion del duquo de Totuaii , quien toma eapecial car iño por loa asuntos 
do Marruooos, mientras dicho imperio no perdona ocasión de hostilizar á los españo
lea. Aato la i.jminoncia dal peligro y en viata de estas impresiones pesimistas, perso
nas que conocen uxactamento la cuest ión, dicen que el Gobierno ha debido decidirse 
antes á reparar loa buques de la Ilota da Filipinas; pero va que no lo hizo, debe ahora 
ganar el tiempo pcrdilo, haciondo que se cump'an las órdenes con toda urgencia. 

Bl banquete quo ol casino progroaiata ha celebrado on honor del señor Ruiz Zor
r i l la , han concurrido muchos republicanos. A los brindis en tus iasmó un discurso del 
señor Prieto proclamando las excelencias del prreedimiento revolucionario para con-
•eguir el triunfo do la Repúbl ica siendo aplaudidisimo. Acordóse enviar un t e lógrama 
de adlu sion ul s e ñ o r Zorrilla^ 

CotUaeion o/lcial de la Bolm de Par í t del dio, 31 de Diciembre do 18'.)í. 
El ) por 100 franceses, 95 'oo.—Exterior español , 4 por 100, é-j'^s.—Consolidado! 

iaglese». 1» '/4 
Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudiilers b land í s , ) bis, bajo. 


